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(one rpulisiãa do «Commercio do Portó».) 
abiesáleia isdior ob 
Ma tempos fsllau-se om que a Tes- 
panbo fizera proposições so nosso gover- 
no convi 09-09 unir-se com o gabine- 
te de Madrid e com o da Austria para 
defenderemo poder tem 
convites Port 
cumstancia dj 


enc 


cobrirei as vergonhas alheias. 
€'só dizer em que parou a erusada de 
catholica Hespanha. . 
cosNovuia 28-de maio 0 snr. D. Satur- 
nino Calderon Collantes dirigin uma ota 
am governo francezconvidando-o a resól. 
ver;-deraccordo com ss potencias catholi- 
eus erchisivamente, os negocios de Roma, 
sem apontar quaes eram as ideiss do go- 
verno hespanhol áceror da del sit nem 
até ponto estava disposto a fraterni- 
ra “os principios manifestados pelo 
gabinete dos Pulherias O embaixador da 
Austria tambem falou no caso a Mr. Thou- 
vegel. emigie chitosno: (ot 

O ministro dos negocios estrangeiros 
de França respondewno dia 6 de jánho 
ea sum resposta é memaravel. niv-s 
 Ponho do'parteos protostos da sympa- 
tia ardente eda grande consideração que 
a Prança nutre: pelo Papa e pelo throno 
pontifical para só apontar as phrases em 
tudo espirito político franctz se patenteou 
mais «claramente, 


h p « , 

“Me, Thonvenel formalmente aí 
“berirá proposta bespanhols, parque a 
“dade do Roma eos Estados pontificios não 
são bens de mão morta em que tenham 
dominio exclusivo os catholicos do mundo 
inteiro e que possuam o privilegio de se 


esquivarem ás leis geraes que decidem, 


das complicações dos outros Estados. Ne- 
nhum direito eseripto afirma tal prinei-. 
pio; antes, pelo contrário, se viu em Vien- 
na que a Inglatorca, a Russia, a Prossia 
e a Suecia, apesar de schismaticas, assi= 
gnaram os protocollos em virtude dos quaes 
foram restituidos 4 Senta Sé os Estados que 
ella ha pouco: disfructava. va 

O ministro francez espraia-se depois 
demonstrações de allecto à Santa Sé e 
protesta'que julga necessaria a conservação 

“abrono pontificio porém é tambem de 
opinião que o pader soberano só é soli- 


“do quando é moderado e quando oápoia 


o consentimento popular, lanto em Ro- 
ma como em qualquer outro paiz. A 
França, a quem o Psps deve a conservação 
o que lhe resta, não consentirá em cou- 
sm contrário à dignidade do papado e o 
sen exercito alli está para manter a segu 
rança do Pontificie. : 

Até aqui bem vai. São palavras já co- 
nhecidas desde antes da invasão dos Es- 
tados pontíficios por Cisldini, mas para se 
entenderem melhor, Mr. Thouvenel asse- 
vera que todos esses negocios se resolve 
rão sob: o: systema da não intervenção”, 
eujos-beneficirs a Europa aprecia e a que 
a propria Hespanha adheriu 

Mas o melhor do despacho, é o fim. 
Mr. Thonvenel: parece conversar com os 
seus bolões e n'este aprazivel. enleio diz 
que não ssbe o que a Hespanha deseja, 
mota que ella nãocindica o modo de re- 
solver a questão, nem os pontos em que 
está de aecordo ou/em opposição com a 


politica franceza, já conhecida por actos po-| 


silivos, e letonta uma ponta do véu que en 


cobre-a dissidencia completa dos dous go- 


vernos. Todo isto é eseripto com a inno- 
eencia que os leitores vão admirar. 

Diz o. 
para elte | 
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“Quando partiram para Londes, o ne- 
gocio estava no mesmo estado : Lello for- 
seu amor e Tolla na sua reclu- 
“genernla Fralief estava em tortu- 


tificado no 
são. A 
ras por lhe falhsrem todos os meios que 
- empregava; lembrdu-se, para descargo de 
consciencia, de fszer ainds uma tentativa 
com Amarello, a aia de Tolla. Rouquette 


ga córoação não” prod | 
do que às seducções de Pariz. Vendo que 
nenhum das meios que empregára produ-| 
j é. alli effeito, procurou resdquirir a 


ça de Lello. Para isso moderou-se 
nos seus gracejos contra Tolla é chegou 
mesmo a mostrsr certá respeito por esse 


ende exemplo de constência. Deu s en-| 


ender que, essim como despresava os na- 
moricos e os romances de uma hora, que 
“fazem as delicias dos estudantes é a de- 
sesperação das familias, sabia apreciar o 
- i severanto. Sob 
sm inspi - O. coronel escreveu, 
Emote E Ai compridas cartas 


sobrinho. O bom do homem procu- 


ministro de. Nopoleão IT que 
sÓ uma questão séria na Ita- 
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N.º 147 


vo poder de Victor: Manoel. 4 Hespanha 
não está no mesa caso, porém —pergua- 
ta Mr. Thouvenel asi proprio—sirá ella | 
agora collocer-s+ no mesmo terreno da, 


“Prança ? Esta proposta quererá dizer que 
“para ganhar força nos negocios de Roma 
é mister sacrificor-lhe os direitos do rei 
de Napoles e dos outros principes e tra 
ctar unicamente de salvar os Estados da, 
igreja? 

Mr. Thouvenel nem pede que lhe res- 
pondam, mas “observa que este principio 
fandamental pora a França não o é para 
a Hespanha e que o indeterminado da pro 
posta o essas considerações bastam para 
provar que os dous governos estão longe 
de concordarem neste ponto. 

Ahi está em que parou a allisnça hes- 
pano-sustriaca, a que o governo de Madrid 
queria que o de Lisboa adherisse. O go- 
verno francez pediu-lhe que reconhecesse 
o statu quo da Malia no resto da penin- 
sula, se queria ter voz em capitulo ácer- 
ca de Roma. - 


tas danças? Para que intervem o snr. D. 
Saturnino nos negocios de Roma com uma 
folha de pápel, que só consegue ser tro- 
cada por outra? Ignorerá o ministro de 
Izabel H que não se chega a uma com- 
binação proveitusa sem bazes positivos e 
sem ponto de partida? Não sabe-elle que 
o governo francez é suficientemente asper- 
to para se não ir meiter em uma confe- 
rencia com a Austria, à Mespanha e Por- 
tugal, para ficar em minoria completa em 
todas ns questões? 

O snr. D. Saturnino sabe tudo isso e 
“muitas cousas mais. O marechal O'Dorinell 
tambem; porém, apesar de serem ministros 
constitucionses estão ambos dependentes das 
bôss graças da rainha, e esta, no fervor dos 
principios religiosos, julga-se obrigadas em- 
pregar todas os esforços para conservar o 
poder temporal do Pontífice. Nesta cun- 
júnctara, ogoverno bespanhol julga satis- 
fazer os sentimentos da sua soberana es- 
crevendo aquelle papelinntil e provocan- 
do o convite de reconhecer a soberania de 
Victor Manoel em Napoles e em Parma, 
cujos soberanos são da familia de Bourbon | | 
Aquela nota de 23 de maio devia ser 
assignada por Suror Patrocinio. Então tudo 
ficavano seu lugar. D'esla tolice escapamos 
nós. Dens nos preserve do outras. 

A Austria figurou neste negocio como 
Pilatos no credo. Foi complacente para com 
a rainha de Hespanha, mas não podia 
apoiar fortemente a iniciativa calholica da 
Hespanha, porque a Austria precisa-de ar- 
ranjar os seus negociosre não eslá resol- 
vida a sacrificar os interesses de um gran- 
de imperio ás obstinações do cardeal An- 
tonelli, ao non possunus do Pontilice ou ao 
negocio profano do poder temporal do Papa 
A Austria já sabe o que rende a politica 
reaccionaria, e se a decencia lhe teda unir- 
secom a França para robustecer o movi- 
mento italiano, o fuluro do imperio exige 
que não se faça defensora senão dos gra- 
ves negocios que n'este momento agitam a 
Hungria e os outros Estados. Francisco José 
não póde quebrar lanças pela politica ro- 
mana sem intervir nos negocios da Italia, 
e isso nem lhe convém, nem lh'o permitte 
a Europa. O governo de Madrid bem o 
sabe, mas no paço correm outros ventos, 
que. de certonão farão medrar a monarchia. 
Ha gente que teima em não vêr na Ita- 
lia senão ambição em Victor Manoel, jaco- 
binismo em Garibaldi e violencia e desor- 
dem na peninsula inteira sem causa, nem 
motivo, Contra esta cegueira não ha reme- 
dio. Nem o doutor Sichel, que é talvez o| 
maior oculista da Europa, lh'o descobre. 
Deixemos a Hespsntia a meditar no des- 
pacho de Mr. Thonvenel e vejamos o que 
se passa para os lados de Vienna e de Pesth. 
E' para lá que a Austria olha. Se ás vezes 
dirige a vista para o lado daltalia, é para 
recusar á Dietado Tyrol a adhesão ao'seu 


ES STTUÃÊÃÊÃÊOÊÃ(€ O gÇ E 


Mas para que se mette a Hespanha n'es- | 


imperador, mas votou allirmativamente. Is- 
ta indica: o estado dos espiritos. 


ao imperador dos actos praticados pelos | 
soldados a quem fôra incombida a perce-| 
pção dos impostos, porém, de tars expres-| 
sões uson, que, passando de queixosa a of-| 
fensora, foi mandada processar por ordsm | 
Je Vienna, que o governo hungaro exe- 
cutou sem dificuldade. 

Agora surgem novas complicações do 
lado da Croacia. A Dieta de Agram tem es- 


porém, a final, veio a dar ao negocio uma 


Hungria e da Croacia reunidas, e alé do 
governo de Vienna, se este resolvesse sa- 
lisfazer aquelles desejos permaturos e im- 
prudentes. uby 
Os crostas querem que as provincias 
slavas da Turquia voltem a reanir-se com 
a Hungria e com a Croacia. Quer isto di 
zer que a Dieta de Agram se alrevo a exi- 
gir um: ponto que constitue uma das mais 
graves questões dos negocios do Oriente, 
a respeito da qual o meu velho amigo Elias 
Regaault escreveu ha tempos no «Courrier 
du Dimanche» alguns artigos de preciosa 
informação e de grande aleanco. À Croa- 
eia nutre, com eflsito, os desejos que o snr. 
Elias Regnanlt lhe attribuia, mas, diante 
d'ella está a Europa inteira, que não crê 
que taes negocios se resolvam com essa fa- 
cilidade. ; ' 

A Dieta de Agram quer mais que as po: 
pulações croatas da Styria, da Carinthia e 
da Carniola lhe sejam tambem reunidas, 
e não lhe dá o mais pequeno cuidado in- 
degar alé que ponto a confederação ger- 
manica consentirá n'estas annexações, em- 
bora sejam, de povos que por em quanto | 
reconhecem o mesmo soberano. 

Assim não se organisam Estados. Dis- 
solvem -se. Saber pedir é tão grande scien- 
cia como saber obrar. 

Em quanto se passam estas cousas n3 
Hangria e na Croacia, em Vienna a cama- 
ra dos deputados dá perniciosos exemplos 
de imprudencia. No dia 18, um deputado 
da Bobemia, Mr, Rieger, disse que não ha- 
via conslilnição no imperio, que estara 
fundindo. «Temos fundidor, acrescentou el. 
le, mas da fundição não sahe producto que 
preste». O presidente mandou-o callar. 

Este snr. Rieger defendeu os depula- 
dos da sua provincia-da aceusação de feu- 
dalismo que alguem lhes fizéra. «Nós, par- 
tidarios do feudalismo, exclamou elle | Meu 
pai era moleiro e eu exerço o mesmo -of- 
ficio. Confessemos que os moleiros da Bo- 
hemia são de arromba !» 

O snr. Smoika, deputado polaco, jus 
tificou os seus concidadãos da accusação dv 
revolucionarios, disse que nenhum pola- 
co renegava as gloriosas tradições da sua 
patria, afirmou que nenhum perdia a es 
perança de um futuro melhor, mas pro- 
testou que n'esse ponto confiavam unica- 
mente na justiça das nações cem Deus, que 
não pôz debalde tão vivos sentimentos pa- 
trioticos em milhares e milhares de cora- 
ções. Este homem não me parece mao-e 
prefiro-o ao moleiro da Bohemia. 

No meio d'estas agitações, O ministerio 
não se esquece de lrabalhar e apresentou 
ás camaras a reforma judiciaria, deixando 
reservada a questão da admissão do jury. 
A lei da inviolebilidade dos membros do 
parlamento foi approvada ns camara alta, 
porém com notaveis mudanças, entro as 
quaes creio ser uma a recusa d'essa im- 
munidade aos deputados. 

A imperatriz da Austria esló outra vez 
prior da laringe. Foi para Luxemburgo. Ob- 
teve algumas melhoras, porém os medi- 
cos exigem que parta immediatamente para 
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A municipalidade de Pesth queixon-se | 


tado à discutir a união com a Hungria, | 


solução impossivel que excede as forças da | 


Se o rei lha aeceitar a demissão, chuma- 
rá o conde de Portalês, Usedom ou quem? 
Eu não o sei, nem o posso calcular. A 
verdade é que, sea Prussia se fizer reac- 
cionaria c feudal, perderá granle presti- 
gio em Allemgnha, onde o espirito liberal 
é maior do que parece a quem só tem 
conhecimento dos selos dos governos e 
não dos esforços prcificos dus povos para 
alcançarem a liberdade. 

A Prossia dirigiu uma nota ao gover- 
no de Hesse-Cassel instando pelo resta- 
belecimento da constituição de 1831. Esta 
constituição deve conter ligres e leões, 
porque, apesar dos rogos sempre repeli. 
los dos seus subditos e das representa- 
ções incessantes dos parlamentos, o eleitor 
tem resistido ao seu restabelecimento. 
Agora, porém, mandou declarar á assem- 
blea que estava prompto a admiltir na 
constituição ultima as disposições da antiga. 

'Em Allemanha festejou-se o anniver- 
sario da batalha de Waterloo. Em França 
não se zangaram com isso. « Celebram as 
batalhas que nos ganharam, dizem os 
francezes, fazem bem. Como são poncas, 
se quizerem, festejem tambem asque per- 
deram, já que nós não temos tempo de 
nos oceuparmos d'isso | » . 

Estas festas são protestos pacilicos dos 
povos contra as unnexações para que os 
animos não estão dispostos e que teem 
por haze a ambição e não as necessida- 
des e desejos das naçõ's. Entreianto, de-| 
ve-se dizer que a França não provoca de 
modo algum estas demonstrações, antes 
busca por meio de tractados, como o que 
se está discutindo em Berlin, unir-se mais 
intimamente com os allemães. Diz-se mes- 
mo que Napoleão irá encontrar-se com o 
rei da Prussia em Coblentz, assim comu 
alguemaliirma que Al-xandre Il da Russia 
virá ao campo de Chalons e que alli se 
dará a ultima de mão aos negocios do 
Oriente. Não aflicmo, narro. ç 

A Malia, já satisfeita com a nomesção 
de Ricasoli, annuncia com prazer o re- 
conhecimento da França, conta com o da 
Russia e não crê que lhe tarde o de Ber- 
lin, Parece que o reconhecimento: francez 
será publicado n'esta semana. O conde de 
Vimercali devia trazer a Pariza resposta 
|ulo gabinete de Turin: 

O modo do reconhecimento ha-de, de 
certo, resentir-se do syslema que os meus 
leitores já conhecem pelo nome de come- 
dia italiana. Wa-de dizer quea França não 
approva, nem censura o que se fez, e que 
reconhece o facto existente, segundo os 
preceitos de direito publico, mas que reser- 
va a questão. de Roma, ácerca da qual 
espera encontrar disposições moderadas e 
justas no gabinete de Turin. O exercito 
francez ficaem Roms ; as provincias roma 
nas continuam sob,o sceptro de Victor Ma- 
noel. A não intervenção não cessa de ser 
principio fundamental da questão italiana. 

Ora ahi tem a Italia unida, reconheci 
dae ao abrigo da intervenção estrangei- 
ra, Agora só carece de ser forto e mode- 
rádao. Para a primeira destas duas con- 
dições subejam elementos entre, vinte e 
tantos milhões de almas, Para a segunda 
é de esperar que lhe não falte juizo e pru- 
dencia. Ricasoli é um homem energico e 
grave e o povo italiano já sabe quanto 
rende a paciencia de esperar. 
| Mazzini proclamou aos italianos, mas 
ninguem. fez caso do que elle disse, Para 
[lá dos alpes não esqueceu o que a Italia 
perdeu com' os destempêros. anarchicos e 
selvagens de Mazzini e o que lucrou com a 
prudencia energica da Cavour e de Victor 
Manoel. Nãose tracta de Lranstornar o mun- 
do. O empenho da gente de juizo é orga- 
nisal-o de modo que marche regularmente 
[e sem grandes abalos. 

O Papa está mais doente. O embuixador 


=... aca = 


hir das banalidades de uma corresponden- 
cia de familia, gabava-se de ter uma in- 
dulgencia de pai eque nada o faria esque- 
cer de que brincára com o pequeno Lello 
nos seus joelhos. Fra por causa delle, 
muito mais que por seu irmão, que renun- 
ciára ás doçuras do hymeneu e se con- 
servára solteiro. A sua vontade sempre ti- 
nha sido deixar-lhe toda a fortuna e por 
isso já fizera testamento. Porque razão, 
pois, o objecto de uma predilecção tão de- 
elarada se mostrava tão pouco reconhecido? 
Não se lha exigia nenhum sacrificio, só se 


— Ella tem-me escripto alguma cousa a 
esse respeito. 

— E ella tem-lhe fallado da sua saude ? 

— O quê! estará doente | 

— Mandou-lhe dizer que à tristeza a 
devorava até sos ossos, que a febre... 

— Falle, Rouquette, pelo amor de Deus, 
não me oceulte nada do que sabe | 

— Dizem que não dorme, que uma fe- 
bre lenta a consome, que está magra de 
metter mêdo, com bs lindos olhos encova- 
idos e as córes perdidas, em summa, que 
não parece a mesma. A sua aia não póde 


queria que fosse sincero. 

Este texto, um pouco vago, foi commen- 
tado: sabiamente por Rouquette, 

— Não tem razão — disse elle — pars 
não ser franco com seu tio; é um homem 
de quem tem tudo a esperar e nada a le- 
mer. No seu lugar, confessava-lhe tudo, 
mesmo porque elle o sabe, e pedia-lhe o 
seu consentimento, e, se não m'o désse, pas- 
sava sem elle. 

—E elle conceder-m'o-ha, m:u coro 
Rouquette ? 

— Porque não? Mas, aqui pars nós, pa- 
rece-me que tem o convento de Santo-An- 
tonio atravessado na garganta. Todos em 
Roma dizem que o snr. enclausurou a me- 
mius Feraldi, afim de a proteger contra 
(seu tio. Que injuria para um pobre ho- 
mem que cama e queo faz seu herdeiro ! 
| Que quer que elle pense, vendo que seu so 


cidade em que elle está? 


la sofice um martyrio. 


, queixava-se da fal- 
ta de confishça de Lello e rogava-lhe que 


se abrisse francomente com elle. Sem sa- 


vento? 


brinho prefere martyrisar à sua noiva 3 
deixal-s viver tranquilamente na mesma 


verdade, meu bom Rouqueute, Tol- 


acostumar-se á vida do convento e quer 
| deixal-a. Que será d'ella sósinha com os seus 
| sofrimentos 
[ — Nem mais uma palavra, meu amig 
| que chegaria a harrorisar-me de mim mes- 
|mo ! Tenho feito, sem o saber, o ufficio de 
| carrasco, mas não pense que a metti em 
Santo-Antonio por desconfisnga de meu lio. 


ausencia para se metamorphosear em amor 


— Que lembrança, meu querido Lello! lam ou pelo seu? Queriss que, depois de de lodas as illuminações? Logo no outro 
[A natureza dotou-o de maneira que possa ter feito tudo paralhesnõo dar armas con. dia, sentindo-se mais namorado que nunca, 


ser supplantado por alguem ? 
— Não, mas... 

demais, por aquella respondo eu, 
ique é incapaz de o trahir; e olhe que co- 
nheço as mulheres. Bem sabe que nunca 


ta vi com bons olhos; tenho-a julgado com que as familias mais capazes de Roma ad- |cedimento é de bom sobrinho e de homem 
|severidade, talvez demasiada, porque só miram a minha constancia; o abbade Ls | dejuizo. Esta cortinha vale muitos milhões, 
iagora é que começo a apreciar-lhe as vir- | Mormora protesta que fico perdida, se| Ha-de ser tão rico como-seu irmão. 

ttudes. Pois, creia no que lhe digo, Tolls | transponho o limiar da porta; o alibade | 


jnunes o ha-de atraiçosr. " 
| Lello escreveu a Tolla, mandando dizer- 


desejo e mais tarde em amoroso coman- 
do. Finalmente, declara-lhe que a sua esta- 
tila m'aquelle maldito convento o fazia de- 
| sesperar. 

| « Se Leimas em ficar ahi, — dizia-lhe elle 
— causar-me-has tanta pena, que as minhas 
forças physicas não resistirão. » 

Apesar de tudo, Tolla persistia. 

« Tenho já sofiido muito—respondeu- 
lhe ella— para não ir até ao fim. Sa te 
obedecesse, expunha-me a perder todo o 
fructo dos meus sofirimentos. Pede-me o 
que quizeres, menos o sacrificio do nosso 
porvir, e achar-me-has submissa és luas 
| vontades e alé aos teus caprichos. 

«Quem é que te obriga a mandar-me 
sabir dºaqui? Essa ideia não é tua. Que- 
ires saber o valor que ella tem? Pergunta 
'a li mesmo se os que Va inspiraram de- 
isejam a nossa união ou se lractam de a 
(impedir. Bem sabes o fim a que se diri- 


Tive outras razões; receici Que 3 amisade | gem os seus esforços. Queres que, seguindo (via elle a todo O instante gritar: « Vivo 
de um certo moço se aproveitasse da minhs |us seus. conselhos, lhes tornemos facil o| Victorial» e não era este mesmo nome 


resultado? E” pelo nosso interesse que fal-. 


tra nós, fosse fornecer-lh'as por uma mu- 
dança de procedimento ? 

«Meus paes approvam a minha perse- 
| verança; a marqueza Trasimeni aconselha- 
me a continue; o doutor disse-me 


Fortunati, que na sua vida ainda nada 
disse, confessou que a ideia de entrar no 


lhe que sabisse do convento, se alli se da- | convento foi”uma inspiração do céu. Es. (as taboletas das lojas e acho que os in-| 
iva mal. Depois pedia-lhe que tornasse pars | tou, portanto, decidida a ficar, Assim O |glezes não são polidos. 

— Já o sabia ! Contaram-lhe todos os/|cssa de seus paes. Em seguida, na carta jurei 6 sei cumprir as minhas promessas; | 
tormentos que soffro n'aquelle horrivel con-| que lhe mandou, suggerida por Rouquette, só a tna mão ou a da morie me poderão | gnilica polidez dos inglezes do que as la-|um raio no meio do almoço, 


ta simples súpplica mudou-se em ardente tirar d'aqui, » 


pae anti-Papa. Papa de Roma e Papa de 
Verona, como já hoúve um em Avignon é 
outro na cilade dos Cozares | Todavia, diz- 
se que em -Verona-se preparam os aposen- 
tos para o sacro collegio. Eu duvido que 
a Anstria se preste a isso, que os cardeaes 
9 tentem e que o exercito francez consin- 
ta que os principes da igreja o abandonem. 

Os deputados do povo de Roma que de- 
vem vir a Franca apresentar ao imperador 
Napoleão a célevre representação que deu 
causa av exilio do principe de Piombino, 
partem “hoje de Turin. 

O sultão está peior. Seu irmão Abdul- 
Aziz é querido do exercito, mas mal visto 
no serrslho, O embaixador francez adiou a 
sua partida de Constantinopla. Para gover- 
nar a Syria fui nomeado Fuad-Pachá- e 
para chefe do Libano com graduação de 
mudir o armenio calholico Daoud-Elfendi. 
Segundo a delibtração das potencias e con- 
sentimento da Porta, governará tres snnos, 
sendo unicamente dependente do sultão e 
tendo um conselho seu. Ahi está o Libano 
quasi independente. O imperia otlomsno ca- 
he devagar, mas cabe bens | | Esta é a come- 
dia do Oriente | 

De Inglaterra mada notavel. De França 
pouco. Dizem que volta o principe Napoleão 
sem chegar a ir a Lisboa. Deve estar em 
Pariz no principio de julho. Corre que é 
candidato ao lhrono dos Principados Da- 
nubisnos, porém que a Austria quer que 
seja o duque de Modena. Que peceado fa- 
riam os moldavos e valachos para recebe- 
rem o soberano que os modenezes não qui- 
zeram ? 

As colonias francezas são equiparadas 
á metropole para a adopção do systema de 
liberdade commercial por uma lei sgoraapre- 
sentada ao corpo legislativo. As mercado- 
tias estrangeiras admittidas em França po- 
dem ir para as colonias francezas e pagam 
lá -os mesmos direitos que em França. Os 
navios estrangeiros pagarão um imposto pro- 
tector de navegação e bandeira [ranceza. 

Nada mais que mereça referir-se. 

NaBucoDONOsOR. 
A“ ULTIMA HORA — 5 E MEIA DA TARDE. 

A deputação de Roma que foi entregar 
a Victor Manoel a representação leve a se- 
guinte resposta : 

«Eu sempre tive em vista a indepen- 
dencia e a unidade da Italia, e, por con- 
sequencia, sempre acredilei que, para rea- 
lisar este intento, Roma era necessaria. A 
solução d'esla questão eslá agora em bom 
caminho e quasi chegou ao seu termo. 
| Tracta se de uma victoria moral. Nós al- 
cançaremos um triumpho proximo. » 

Esta resposta foi dada quando já se sa- 
biam em Turin as disposições do governo 
francez ácerca do reconhecimento da Itelia. 

Diz-se que o imperador da Austria não 
receberá a mensagem hungara. 

Um despacho de 22 de Constantinopla 
assevera que o embaixador francez parte. 

Da America as notícias dos jornaes. 


——— seems 


TRATADO DE COMMERCIO COM O JAPÃO. 
(Gontinuado do n.º 146.) 


REGULAMENTO PARA O CONMERCIO PORTUGEZ 
NO JAPÃO. 


Artigo 1.º No espaço de quarenta e oi- 
to horas (domingos exceptuados), depois da 
chegada de qualquer mávio porluguez aos 
portos do Japão, o capitão ou commandan- 
le mostrará á authoridade da alfandega o 
recibo do consul, mostrando que depositou 
no consulado portuguez os conhecimentos 
da carga e mais papeis; e então dará en= 
trada do seu navio, entregando um docu- 
mento em que declare o nome do navio, O 


Em quanto isto durava, o irmão de 
Lelto casou com uma ingleza bastante for- 
mosa, que tinha um dote verdadeiramente 
seducior. Lello, pondo de parte o dote, 
[reconheceu que sua cunhada não podia 
|comparar-se com Tella, Foi na semana se- 
|guinte á d'este casamento que a camara 
| dos lords revestiu o seu manto de vellndo 
carmezim, forrado de arminho, para assis- 
tir á coroação da rainha, uma das mais 
bellas festas d'este seculo. Lello, encor- 
porado nas fileiras da legação napolitana, 
viu toda a ceremo Vestiu a célebre ca- 
saca de córte ás cinco horas da manhã e 
largou-a ás tres depois da meia noite. Te- 
ria morrido de fome em todo este lempo, 
se não tivesse tido a lembrança de levar 
as algibeiras cheias de bólos. Este memo 
ravel dia e todas as bonitas cousas que 
se passaram á sua vista não o fizeram es- 
| quecer Tolla, antes pelo contrário. Não ou- 


que brilhava em letras de fogo no meio | 


[escreveu ao coronel, sub s redacção de| 
|Rouquelte, quatro paginas de confissões e 
|súpplicas. Quando fechou o sobscripto;, 
Rouquette abraçou-o paternslmente. 

| — Bravo! — exclamou elle— o seu pro- 


— Agora, meutaro Rouquelte, quero ir 
|esperar a resposta de meu tio para Pariz. | 
Estou aborrecido de Londres; não entendo | 


cumento 
dadeiro, e que será assignado por elle : de- 
posilará ao mesmo tempo um manifesto por 
escriplo da carga, notando as maress. enu- 
meros dos pacotes, eseus conlheudos, como 
forem descriptos nos conhecimentos, com 
os nomes da pessoa, ou pessoas, a quem 
são consignados. Uma relação dos manti- 
mentos e sobreccllentes do navio deve jun- 
tar-se ao manifesto. O capitão certificará, 
que o manifesto é a correcta relação da 
carga e trem do navio, e assignará. 

Se algum erro se descobrir no manifes- 
to, será correcto em vinte e quatro horas 
(domingos exceptuados), sem pagamanto de 
emolumentos, porém so alguma alteração, 
ou entrada posterior ao manifesto, tiver lo- 
gar, depois d'aquelle numero de horss, é 
devido o pagamento de 15 palacas de emo- 
lumentos. Todas as fazendas, que não cons- 
tarem do manifesto, pagarão direitos dobra- 
dos quando forem desembarcadas,- 

Todo o capilão ou commandante de na- 
vio porluguez, que não der entrada naal- 
fandega no tempo acima especificado, pa- 
gará uma multa de 60 patscas por cada di 
que se tiver demorado em o fazer. 

“Art. 2.º O governo japonez tem o di- 
reito de pôr ofliciaes da alfandegs a bordo 
dos navios, nos seus portos (excepto em na- 
vios de gnerra). Estes officiacs da alfandega 
devem ser tratados com civilidade, e avom- 
modados segundo a capacidade do navio. 

Nenhumas mercadorias serão desembar - 
cadas dos navios, do pôr até ao nascer do 
sol, excepto por especial licença das au- 
thoridades da alfandega; as escolilhss, e 
todas as entradas para os logares onde es- 
tá a carga, podess ser fechadas pelos em- 
pregados japonezes, do pôr ao nascer do 
sol, com sêllos, chaves, cadeados, ou por 
outro qualquer meio; e se alguma pessoa, 
sem permissão da alfandega, abrir qualquer 
entrada, que assim tenha sido fechada, ou 
quebrar e remover os séllos, ou cadeados, 
ou fechaduras, que tenham sido postas pela 
alfandega, pagará 60 patacas de multa, por 
cada transgressão. 

+ Quaesquer fazendas que forem desembar- 
cadas, on que se tente desembarcar sem te- 
rem entrado na alfandega jsponeza, como 
aqui se ordena, são sujeitas a tomadia e 
confisco. A 

Pacotes de fazendas, feitos com inten- 
ção de fraudar os direitos do Japão, oc- 
cultando artigos, que não estejam mencio- 
nados na factura, serão tomados. 

Se algum navio portuguez fizer contra- 

bando, ou tentar fazêl-o em algum dos por- 
tos do Japão não abertos ao commercio, 
todas as fazendas serão confiscadas a bene- 
ficio do governo japonez. e o navio paga- 
rá uma multa de 1:000 patacas por cada 
contravenção. 
Navios que carecerem de concerto po- 
derão desembarcar as suas.cargas sem pa- 
gamento de direitos. Todas as fazendas as- 
sim desembarcadas ficarão a cargo das au- 
tlhoridades japonezas e pagar-se-hão todas 
as despezas de armazenagem, trabalho e 
vigilancia. Porém se alguma porção de laes 
cargas fôr vendida, serão pagos os direi- 
tos regulares pelas porções de que assim 
se dispozer. 

Podem-se baldear as cargas de um na- 
vio para outro, sem pagamento de direi- 
tos, porém estas baldeações serão feitas de- 
baixo da inspecção dos empregados japo- 
nêzes, e depois dese ler dado ás aulhori- 
dades japonezas prova salisfactoria da bôa 
fé de taes baldeações, e com licença da 
mesma anthoridade. 

A importação do opio sendo probibida, 
todo o opio, que trouxer algum navio por- 
tuguez, e que exceda tres cates, será 
tomado e destruido pela authoridado japo- 
neza. Se alguma pessoa cu pessoas fizerem 
contrabando deopio, ou tentarem fazél-o, 
pagarão uma multa de 15 patacas por cada 
cnte de opio que desembarcarem, ou ten- 
tarem desembarcar por contrabando. 

* (Continia.) 


— Prompto!— respondeu Rouquelte— 
para o acompanhar vou até ao fim do mun- 
do. Seu irmão está na lua de mel e olha 
para o genero bumeno lá do alto, como os 
habitantes de todas as luas. Póde passar 
sem mim tão bem como uma perdiz passa 
sem um tiro. Vamos, portanto, a Pari 
continuar com as nossas lições de franc: 
A 8 de julho installaram-se pela se- 
gunda vez no hotel Meurice. Rouquelte , 
para ficar mais agil, deixou-se do monsi- 
gnor e adoptou nos seus bilhetes de vi- 
sita o titulo de conde Rouquelte. Lello, 
que comprebendéra tanto a cosinha ingleza 
como tudo o mais, ficou encantado de tor- 
nar a achar os jantares da hospedaria e os 
almoços do café de Pariz. Ia ao theatro 
| todas as noites para aprender a lingua. Rou- 
quette a unica pena que linhs era de não 
poder leval-o alli duss vezes no dis. Es- 
persva sempre que Tolla seria deslhrona- 
da por uma cantora ou uma comedianta e 
sabia por experiencia que as paixões do 
thestro são as que nos le a moi 
loucaras, porque n'ellas a ade vem aju- 
dar o amor. Infelizmente, no mez de julho 
a companhia italiana andava visjando e a 
Opera estava em obras. Na comed! 
ceza todas ss primeiras partes estavam com 
licença e só representavam as partes sup- 
plentes. Lello estava reduzido so drama e 
no vaudeville. Elle gostava immenso do 
vandeville, apesar de que raras vezes com- 
prebendia logo o que diziam, e por isso 
ria depois de loda a gento e a sua ale- 
gria retardava-se sempre alguns instantes 
mais que a da plateis, Algumas vezes con- 
servava na lembrança em bom dito até ao 
dia seguinte e fazia pasmar Rouqueite com 


Lello não comprehendia melhor a ma- 


boletas das lojas, | 


uma gargalhada homerics, que sabia coma 


(Continda.) 


CAVARA MUNICIPAL DO PORTO. | 


VEREAÇÃO DE 28 DE MAIO. * 

Aberta a sessão pelo anr. presidente, é 
presentes os sars. vereadores Figuei 
Guimarães, Leite de Faria, Machado 
drsde, Dourado, Martins e Silva Freitas, leu-se e | 
approvou-se a seta da precedente. Té 

Tendo conhecimsnto pelo officio da direcção | 
da aliandoga do mau estado em que se se achava 
o caminho marginal du rio desde a alfandega de 
Massarelos até ao sitio da Paixão, em razão das 
obras a que alli se procedia, e impedia o serviço | 


da con ia dos generos desta estação fiscal, ) 
porque 03 io não prestavam a els por 
terem 081 de passar sobre o cascalho lançado 


n'aqueile ponto, e por isso pedia é camara no mes- 
mo officio que o mestre d'obras se entendesse 
com o presidente da referida estação para con- 


Sé lEmibedral d'ángra, ten mexa & obrigação 
a das disciplinas eBglesias(icas ná mesma 
, Emo res sei io diocesano, logo | 


que e ac! nisado. 
MINISTERIO DA! 
« 


am 


s 
USTI ” 
blicos, títulos de divida publica sém juro, acções | 
de bancos e de companhias, e do curso dos cam- 
bios na semana Quda em 28 de junho do corrente 
anno, é o dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na mesma semana. E 
— Mappa de commercio e navegação entre | 
Portugalea Gram-Bretanha, relativo ao movi- 
mento do mez de abril. A | 
— Portaris mandando abrir novo concurso, | 
perante o governador civil da guarda, para a 
construeção, por empreitada, do lanço da estrada 
de Celorico 4 Ponte da Murcella, comprehendido | 


Boletim dos preços correntes de, fândos pu- |) 


| gislacão. 


ular 
de de jado. ad 
nisterio da jastiçã, 


| 

O snr. Infante Pessanha chamou é at- 
tenção do governo para a circumstancia de 
se pretender remover o balalhão de ca-| 
cadores n.º 8 de B-ja pars Evora, e mos-, 
trou a falta que n'aquella cidade faz um 
corpo de linha ; mei 
de policia que póde haver nas provincias. 


orque é O unico meio || 


ctos e concelhos dy reino e ilhas aijacen-| 
tes, será O numero dos mancebos não ex-| 
cluidos nem isentos do recrutamento. 


isentos serão divididos nos concelhos ou 


5.º O miisrelvo, de dous irmãos, aos, 
dustagoahor a sorte, 
ulisgaamente no serviço militar, co 
tanto que o mais'novo. seja proprio p: 
esse servico, 
6.º Aquell 


nheiro. E 
7.º Aquelle cujo irmão, ainda que fosse 


“«nbslituto d'outro, morreu em aclivo e re- 
Art; 2.º Os mancebus não excluidos nem | gular serviço militar do mar ou terra por, 


ferimentos em batalha. 


fixado pela junta districial, se- 

ccionados. 

.º Aquelle que allegar que pres- 
ta be protecção ou amparo, deve 
pro com altestado jurado da junta le 


respectiva e reconhecido por ta- 


, d'outro n do 
ministrador do concelho , uu 0- 
lhido á sorte dentre os restantes fsculta- 
tivos legalmente habilitados do concelho 


vencionar-se o meio de remediar este incon- | entre assamassa e Venda do Galises, por não te- O snr. ministro do reino disse que o bairros pelas camaras municipaes ou com- $ unico. As isenções 6.º e 7.º ante-/ou dos concelhos imme quando n'a- 
venient iberow que se lhé respondesse que | rem sido" satisícitas, no primeiro, as condições | snr, ministro da guerra, que não estava missões respectivas em lantos grupes iguses | cedentes aproveitam a tantos filhos do mes-' quelle os não houver, 5100 0000005 

ae: tinham erpodido a ordens convenientes Para | exigidas, pelo unico licitante que apareceu. presente, é quem poderia der algumas ex- | quantos forem os recrutas que couberem|mo pai quantos forem os que estiverem Art. 21.º O ministro da guerra publi- 
Era EU Nesta do MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. plicações sobre a remoção do corpo a que |ao concelho ou bairro. E no serviço militar ou tiverem morrido n'elle | cará no «Diario de Lisboa» até ao dia ul- 


trabalho d'sccordo com Decreto promovendo varios ofliciaes do exer- se alludia; mas a verdadeé que emquan- $ 1.205 mancebos que sobrarem em |com ferimentos em batalha. timo de junho de cada 


no uma relação 


estavam removidos todos Os inco! cito do Estado da india. Age ad too exercito não estiver na sua força com-| cada concelho ou bairro do complemento 8.º O filho ou criado assoldadado por |em que se declare, quass as quantias com 
go Estados EM, e dE Rgatam Jogar gor, giecnes pleta, não se póie” exigir delle o serviço | dos grupos serão divididos: á sorte por es-|anno, do lavrador proprietario ou caseiro, que no anno findo em dezembro anteceden- 
panhon“a olk “dem: — Portaria no governador da provincia de | que se reclama; e a primeira necessida-|tes, um para cada um. comtanto que os isentados-- provem” que te entraram nos cofres publicos, ou: os con- 


+ | S. Thomé e ps mandando que se proceda | je é-que os districtos prebencham os con- | 
á venda das roças do Estado existentes na Fe- | ligentes de recrutas, e o de Beja está em 


ferida provincia. . [algum debito. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 6 reformando a lei do séllo. 


Depois de alguma discussão foi appro- 
vado o art. 1.º com a suppressão das pa- 
lavras propostas pelo sor. Chamiço: o ad- 
ditamento do 'snt. Gouveia Osorio foi re- 
geitado e approvado o do snr. Rocha Peixoto. 
Entrou em discussão o art. 2.º - 

O snr. José Maria d'Abreu sustentou é 
mandou para a meza uma proposta é de- 
pois de algumas observações do snr. Cha- 
tniço, não havendo mais ninguem inseri- 
pto, julgou-se a matéria discutida, e foi 
approvado o artigo 2.º com os seus para- 
graphios, julgando-se prejudicada a sub- 
stituição do snr. José Maria de Abreu. 

O snr, Ferrer annunciou achar-se ins- 
tallada a comissão do ultramar, tendo 
nomeado para presidente, a elle depulado, 
secretário João do Roboredo e relator 
a quem forem distribuidos os negocios. 

* Osnr. Ayres de Gouveia participou ter- 
se constituido a commissão de instrueção 
publica, tendo nomeado para presidente o 
snr. Ferrer, para secretario a elle snr. de- 
putado e havendo relatores especiaes para 
os diflerentes negocios. 


$ 2.º De cada um d'esses grupos assim | 
formado sabirá á sorte um mancebo para 
o serviço militar. 

53.” Osgrupos serão compostos, quanto 
possivel fôr, dos mancebos da mesma fre-| 
guezia, eno caso de sobrarem ou faltarem, 
reunir-se-hão aos das freguezias mais pro- 
ximas até prefazerem o numero preciso. 

Art. 3.º O sorteio será feito com toda 
a publicidade em cada grupo no dia fixado 
no respectivo regulamento por tantas lis- 
tas lançadas na urna quantos forem os man- 
cebos de que constar o grupo, tendo uma 
d'ellas um signal, que servirá para desi- 
gnar reernta o mancebo a quem ella'tocar. 

$ 1.º Os mancebos de que se formar o 
grupo serão chamados successivamente, se- 
gundo a ordem do recenseamento, pelos 
secretarios das respectivas camaras muni- 
cipaes ou commissões dos bairros, e es- 
tando presentes lirarão da urna uma lista, 

S 2.º Não comparecendo o mancebo re- 
censeado , polerá tirar por elle a lista o 
seu procurador, um dos seus mais proxi- 
mos ascendentes ou o seu tutor, e na falta 
destes será a lista extrshida por um me- 
nor do dez annos. e 

$ 3.º O sorteio repetir-se-ha pela mes- 
ma fórma prescripta nos $$ antecedentes 
todas as vezes que o grupo tiver de dar 
supplente. 

Art. 4.º Devem ser recenseados todos: 


trabalham “unica; effeetiva e-corporslmente 
na cultura de terras em que se emprega 
indispensavel e sturadamente uma ou mais 
juntas de bois ou vaccas, ou parelhas de 
bestas, e que os: ditos isentados se em- 
pregava no mesmo. serviço e do mesmo 
modo nos tres annos anteriores ao recen- 
senmento. 

$ 1.º Esta isenção cessa em relação ao 
criado quando o amo a reclama para si, 
provando este que está nas circumstancias 
que se exigem para a isenção do filho 
ou criado. 

$ 2.º Conta-se nos tres annos de ser- 
viço rural que devem preceder o recen- 
seamento, o tempo que os mancebos hou- 
verem estado oecupados no serviço techni- 
co ou estudo de algum estabelecimento de 
ensinode agricultura authorisado por lei. 

9.º Osmancebos que frequentarem com 
aproveitamento devidamente comprovado 
as aulas superiores dos estabelecimentos 
agricolas creados por lei ou se emprega- 
rem aturadamente por espaço de Ires an- 
nos anteriores ao reconseamento no ser- 
viço rural dos mesmos estabelecimentos. 

$ unico. Ficam sugeitos aq recrula- 
mento até à idade de 26 annos, e ao sub- 
sidiario até á idade de 27, os mancebos 
qua obtiverem a 8.º e 9.º isenções, se não 
provarem que continuam pela mesma fór- 
ma no serviço da agricultura alé á idade 


celhos runicipaes, bairros ou grupos, pa- 
ra salisfazer o contingente de recrulas que 
lhes coube, ou os mancebos recrutados pa- 
ra remir o serviço militar, para que foram 
sorteados, devendo especificar-Se na mes- 
ma relação cada uma d'estas quantias com 
declaração do nome de quem as pagou, 
o districto, concelho e freguezia a que per- 
tence e do coíre em que entraram e bem 
assim qual o nome do individuo en- 
trou no serviço militar em logar da tada 
um dos substituidi 
praça, e que quant: 
bem sonde q 
cofres do Estado procedentes d'esta recei- 
à que ainda se não tiver dado appli- 
cação legal. estmepasth + dy 

Art. 22.º Não será concedido passapor- 
lo prra paiz estrangeiro-a qualquer men- 
cebo de vinte e um até trinta e sete annos 
se não apresentar certidão em como não é 
refractario, e até é idade de vinte e sete. 
annos, sem que preste fiança, a que, sen- 
do chamado ao serviço militar; se apre- 
sentará ou fará subslituir, sslvo apresen- 
tando alvará de exclusão passado pela res- 
pectiva junta de revisão  districtal, ou os 
maiores de vinte e dous annos mostrarem 
que lhes não foi concedida alguma isen- 
ção condiccional. aut truá-inim 

Art. 23.º Os mancebos que alé á idade 
de vinte e sete annos tiverem incapacida- 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em À de julho,] 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo um quarto depois do meio dis 
abriu-se a sessão estando presentes 61 snrs. 
deputados. : 
Acta approvada. e 

Foram introduzidos na salla, prestaram 
juramento e tomaram assento os snrs. ba- 
rão da Torra e Antonio Bernardo Ferreira. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se communicar aó governo 
as seguintes notos de interpellação. 

1.º Do snr. Lopes Branco 30 snr. mi- 
nistro da justiça sobre os meios que tem 
Eai êmprogado na serem ELA e 

os commettidos no “deposito publico 
pedngenica deram o cena Piqui ado po Lisboa. E 
Vão am os alo a lisferes e arrânjos 2.º Do mesmo snr. deputado ao snr. 
cos, “deviam da | ministro das obras publicas sobre o esta- 
do em que se acha a navegação do rio 
Douro no sitio do Cachão : 

3.º Do snr. Pinto d'Albuquerque para 

é | tomar parto na interpellação annunciada 


que se 

á expedide as neces- 

impeza. 

res officios do admi- | 
relações 


dos 
pres 


o das barreiras em 
no capitulo E 


end 

pre dos dentrs o 

digo de , OS quaes linha fo remeltidos 
do concelho para serem se: 


aaa i deliberou que, 

se ao dilc administrador, se chamasse a 

gão sobre este objecto de policia munici 
consideração 


em sua casa nm ou dous 


avisarem-se pi 


o de certo pri sobre a directriz da estrada de Castello Artigo 3.º Foi opprovado sem discussão. os mancebos que tendo vinte annos com-| de 26 annos. de pbysica, chronica e perpetua para O ser- 

neon Branco á Guarda. Ea = Artigo 4.º) pletos no dia 1.º de favereiro, completarem 10.º Os alumnos internos dos semina-| viço militar deverão, se o requererem, ser 

jores e clbmagões h.ºDo snr. Lopes Branco ao snr. minis- Os snrs. Almeida Azevedo, visconde de | vinte e um até 31 de janeiro do anno se-|narios diocesanos ou de outros éstabele- |admiltidos á inspecção pela respectiva jun- 

po 6 merecedora tro do reino É o estado de seguran- Pindella, Freitas Soares, Bivar, mandaram | guinte, e bem assim todos aquelles que , | cimentos de educução ecolesiastica autho-| ta districtal. o tuas 
srs. dçd o ” 


ca o fiscalisação em que se acha caixa| para a meza differentes propostas. excedendo «esta idade, estiverem ainda su-|risados por lei, contanto que aos 25 an=| Art. 24.º O mancebo menor de vinte e 


ii e -| do deposito publico em Lisboa. F O sor. ministro da fazenda foi de voto | jeitos ao recrutamento por se darem as cir-| nos estejam nrdenados de ordens sacras | dous annos ou o menor de vinte e sete a 
mara um; Pg ERRO Naa ç iram bs leitura os seguintes proje- | que as propostas já oferecidas, e aquellas |jcumstancias referidas n'esta lei. ê ou providos em beneficio ecelesiastico, fi- | quem tiver sido concedida alguma isenção 
dores Faria Guimarães, Martins e Andrade para | ctos: q UA H que ainda hajam de se apresentar sobre Art. 5.º Os mancebus serão recensea- [cando se assim não acontecer sugeitos de | condicional, se se quizerem ordenar de 
pera clide poa eoucorterem à procima 1.º Do snr. F. Ignacio Lopes renovan- | este artigo e seus parographos, sejam re-| dos “nos concelhos aonde nasceram, e os|ahi por diante ao recrutamento até aos 26 | ordens sacras serão admittidos a prestar 
GEE va dusi SER “devesê. ser igna «da | do à iniciativa do projecto de lei n.º 39 | mettidas á 'commissão para as considerar | nascidos de paes portuguezes em paiz es-|annos, e ao subsidiario alé sos 27 ; e bem | fiança de como: se forem chamados ao ser- 

- mesnin cidade o Porto, é resolveu assim se parti- | da legislatura passada sobre o modo de dando o parecer que julgar conveniente, | trangeiro que sé não tenham neturalisado | assim os mancebos que houverem obtido | viço militar se farão substituir. + 


cipar ao dito presidente. 
Dando conta” o director dos zeladores de que 
Lj mandára acrescentar o 


cidadãos estrangeiros, far-se-hão recensear 
na idade de vinte e um annos em qual- 
quer concelho ou bairro do reino. Serão, 
porém, recenseados até á idade de vinte e 
seis annos m'aquelles concelhos ou bairros 
aonde residirem ao tempo em que alli se 


contae a antiguidade ao tenente coronel 
reformado Ayres Antonio de Saldanha. 
2.º Do sur, Venancio David, renovando 
a iniciativa do projecto n.º 67, para se con- 
coder à camara municipal de Figueiró dos 
Vinhos, o edificio do-extincto convento do 


podendo votar-se o artigo sem prejuizo das 
propostas qua forem á commissão. 

O snr. Annibal tambem mandou para 
a meza um additamento. 

Foi approvado o artigo 4.º salva-a ru- 
dacção, e sem prejuiso dos addilamentos a 


o premio ou accessit na Universidade de 
Coimbra, escholas medico-cirurgicas de 
Lisboa e Porto, eschola veterinaria, es- 
chola Polytechniea de Lisboa e Academia 
Polytechnica do Porto. 

Art. 10.º Das isenções concedidas na tom- 


Art. 25.º A prescripção de 'quinze an- 
i 57.º da cartade 

lei de 27 de julho de 1855 fica reduzida 

a dez annos contados do tempo em que o 

refractario se tormar-tal, 

Art. 26.º A substiluição de que tracta 


muro do si ias sito na rua Duqueza de 

E: mr iormente construir uns ca- 
zebres, devendo esse muro recuar até ao alinha- 
mento da rua : deliberou se oMhciasse ao juiz 


À cieitopo disauszia de Santo Ildefonso para mandar 


Tt jetaric immedk nte | Carmo; , o, elle oferecidos. . proceder ao recenseamento, uma vez que missão distrital poderá recorrer o respecti- | o artigo 9.º da carta do lei de-A do junho 
restisdiefucio ho “a og caldo; iunimente 3.º Dos srs. visconde de Pi Osnr. FM. da Costa sobre a ordem, |não mostrem quejá o foram na sua natu-| voadministrador do concelho ou bairro, para | de 1859 poderá fazer-se sem o mancebo 


resolveu que so officiasse ao juiz eleito da fre 
guezia de Santo Iideionso para mandar intimar 
Augusto de Moraes para fazer entulhar um oenlo 
q * por sua ordem se abriu na rua de Santa 
alhorina, sem licença da camara, como parti- 
cipára o dito director |] 
4 dou que o mestre Nogueira procedesse 

a exome nas casas siluadas na rua das Gou- 
slas- n.º 77 a 79 qua a Nuno José 
ilisça e-n.º 85 e 87 de Antonio Martins dos 
Santos, as quaes o director dos zeladores de- 
elarára estarem em estado ruinoso. 


rillo Machado, renovando a inic 
projecto n.º 402 de 1860 sobre as altera- 
ções á lei do recrutamento; - 
4.º Do snr. Freitas Branco, renovando 
a inicinliva do projecto de lei para a pro- 
rogação do subsidio dê 1008000 réis para 
o Asyto de Mendicidade do Funchal. 

- Foram remeilidos às respectivas com- 
missões. X aci 


mandou para à meza uma proposta que in- 
tende deve formar um novo artigo do pro- 
jecto, entre os artigos 4.º e 5.º e relativa 
és licençás para os oratorios particulares, 
e para as de uso de armas deffezas. 

O snr. Freitas Soares sobre'a ordem, 
tambem mandou para a meza uma propos- 
ta abolindo as licenças para os logistas e 
commerciantes. 


ralidade, ou que na idade em que deviam 
ser recenseados declararam a sua natura- 
lidade e idade á camara ou commissão do 
bairro aonde então residiam, ou que, ten- 
do nascido de paes portuguezes em paiz 
estrangeiro, se fizeram inscrever no recen- 
seamento de algum concelho ou bairro do 
reino. 

Art. 6.º Se as camaras municipaes' ou 


o consélho de Estado com tanto quo in= 
terponha o sen recurso perante a mesma 
commissão dentro em dez dias a contar d'a- 
quelle em que receber a relação dos isen- 
tos do seu concelho e dos motivos da isen- 
ção, da qual deve elle afixar uma cópia 
authentica na porta do paço municipal, e 
se o administrador não recorrer poderão 
fazêl-o quinze dias depois todos aquelles 


recrutado assentar praça, com tanto que no 
praso de quinze dias a contar do dia ém 
que devéra assentar praça, apresente substi- 
tuto idoneo e com as circumstancias legaes. 

Art. 27.º Os mancebos isentos, que 
abandonarem as pessoas, a quem presta- 
rem o amparo, que os tornou i ne- 
gando-lhes os meios de subsistencia, de 
que continuam a isar, ficam sujeitos ao 


luformando o sur. vereador Dourado, encar- 
regado do pelouro dos orphãos, mui favoravel- 
mento s respeito do reverendo Antonio Manoel 
das Neves, que desde junho de 1854 tem di- 
griamente exercido o cargo de vice-reitor do 
cullegio dos ditos orphãos, sendo sempre zeloso 
no cumprimentosde sens deveres e de irrepre- 
bensivel conducta : deliberou a camara nomesl-o 
Teitor daquelle collegio, por se achar vago este 
lugar pela desistencia que. fizera o reverendo 


Teve ainda 2.º leitura uma proposta do 
snr. J. Maria d'Abreu, para que a commis- 
são “do regimento apresente um projecto 
completo de regimento. 

A" commissão do regimento. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza cinco pareceres da commissão de fazen- 
da sobre outras tantas propostas do governo. 


O snr. Simas mandando tambem para 
a meza um additamento, opinou pela con- 
veniencia de que as propostas offerecidas 
pelos snrs. F. M. da Costa e Freitas Soa- 
res, fossem remettidas 4 commissão. 

O snr. Figueiredo de Faria tambem man- 
dou para a meza um additamento, e de- 
pois de algumas observações de diflsrentes 


as" commissões dos bairros de Lisboa e 
Porto até ao dia em que devem ter orga- 
nisado o caderno do recenseamento geral, 
não pudérem verificar se existem ou não 
nos seus concelhos ou bairros, ou fóra d'el- 
les e em parte certa, alguns individuos na- 
turaes dos mesmos concelhos ou bairros, 
os nomes d'estes individuos serão exclui- 


que no apuramento não foram isentos. 
$ unico. Tambem são admiltidos recur 


bairros, sendo com differentes fundamentos. 


missões de 


sos das mesmas isenções de que recorre- 
ram" os administradores dos concelhos ou 


Art. 11.º As camaras municipaes e com- 
bairros no fim de cada re- 
crutamento formarão relações nominaes de 


recrutamento ordinario alé á idade de vin- 
te e seis annos, e ao subsidiario até aos 
vinte e sete. 

$ unico. Se porém, a pessos amparada 
fallecer ou se lhe tornarem desnecessarios 
os soccorros e amparo que recebia, o man- 
cebo isento só póde ser recrutado até á 
idade de vinte e dous annos quando 


“ Mandaram-se imprimir. 

O'snr. Silva Cabral mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Odemi “pedind alli se crio irá ca- 
deira do granmatica latina. 

Osnr. Freitas Soares pediu que a com- 
missão de poderes désse o seu parecer so- 
bre os documentos relativos á eleição de 
Viaúna, porque tendo-lhe sido remettidos ha 
10 dias, já tinha tempo de dar o seu pa- 
recer sobre elles. 

O snr. Seabra notou que alguns d'es- 
ses documentos ainda só na sexta feira fo- 
ram mandados á commissão; e em vista de 
tudo quanto se apresenta sobre esta elei- 
ção, sendo uma das materias mais sérias e 
delicadas que se tem apresentado sobre 
eleições, elle, como relator quer dar um 
parecer, em que apreciando bem os docu- 
mentos, appareça só a verdade. 
hot e Seabra ainda 
deram algumas explicações a este respeito. 

O snr. Lopes Branco mandou para a me- 
za dillerentes propostas, renovando a ini- 
ciativa de differentes projectos de lei, emsn- 


snrs. deputados, foram remettidas á com- 
missão as propostas ultimamente apresen- 
tadas. 

Entrou em discussão o artigo 5.º 

Os snrs. Chamiço e Simas mandaram 
para a meza propostas alterando o artigo. 

Não bavendo mais ninguem inscripto, 
resolveu-se que o arligo com as duas pro- 
postas fosse remettido á commissão. 

O snr. Ferrer mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 

À imprimir. 


| todos os mancebos dos seus concelhos ou 
bairros que ficaram gosando de alguma 
isenção legal dependente de condição scau- 
tellada na lei, declarando qual esta-con- 
dição, e as enviarão aos adminislradores 
dos concelhos ou bairros aonde elles re- 
idam e aos da sua naturalidade, e aspu- 
blicarão em um dos periodicos da terra e 
por editaes ontras iguses, 

Art. 12.º Tanto um como outro dos di- 
tos administradores, logo que se verifique 
qualquer circumstancia que faça caducar 
a isenção, darão d'ella noticia ás respecti- 
vas camaras ou commissões. 

Art. 13.º Recebida esta participação, 
ou informadas por outro qualquer modo 
as camaras municipaes ou as commissões 
dos bairros formarão um auto de noticia, 
e com precisa audiencia dos interessados 
proferirão despacho, em que se declare ter 
cessado a isenção, fazendo entrar o mance- 
bo isento no immediato recenseamento. 

$ unico. D'este despacho poderão re- 
correr o administrador do concelho e os 
interessados para a commissão disirictal e 


dos do recenseamento, masa camara mu- 
nicipal do concelho ou a commissão re- 
censeadora do bairro fará uma relação dus 
nomes d'estes mancebos e lhe dará a mes- 
ma publicidade que tiver o recenseamento. 
Art. 7º Ficam sujeitos a entrar no 
sorteamento alé á idade de vinte e seisan | 
nos completos, e no snbsidiario até aos | 
vinte e sele annos, aquelles mancebos que 
por este môfivo deixaram de entrar no 
recenseamento, salvo so provarem que| 
em tempo competente participaram ao ad-| 
Entrou em discussão o artigo 6.º ministrador do concelho aonde então re- 
O snr. Pinto d'Araujo sobre a ordem, |sidiam, a idade que linham e qual a ter- 
maudou para a meza uma substituição ao ra da sua naturalidade, ou ao presidente 
arligo em discussão, que tratou de sustentar. |da camara do seu concelho, ou da com- 
O snr. presidente dando para ordem do | missão do seu bairro, o concelho e fre- 
dia da sessão d'ámanhã a mesma que vinha | guezia em que se achavam. 
para hoje; levantou a sessão. Art. 8.º Os administradores dos con- 
Eram 4 horss da tarde. celhos são obrigados a remelter annual- 


mente na epocha que o regulamento mar-| 
INTERIOR. 


de ter lugar o recrutamento sabsidi 

Art. 28.º Se a intimação que houver 
ser feita nos mancebos comprehendidos nas 
disposições dos n.º 3.ºe:4.º do artigo 7º 
da carta de lei de 27 de julho de 1855 
para serem inspeccionados na junta distri- 
ctal não puder ter lugar por culpa dos ins- 
pecionandos, ou, depois de verificada, el- 
les não compareceram, alem de-serem pro- 
cessados e punidos como desobedientes, 
serão considerados como refractarios para 
o effeito de pagarem o preço fixado no n.º 
2 do artigo 55 da carta de lei de 27 de ju- 
lho de 1855. 

Art, 29.º São considerados ociosos, e 
como taes, sujeitos ao recrutamento até á 
idade de vinte esete annos, independente- 
mente de sorteamento, aquelles mancebos 
que não tem meios de subsistencia, nem 
exercitam habitualmente alguma ro 
officio, ou outro mister em que ganhem a 
sua e para o efeito desta Tél forem as- 
sim julgados competen! jnimeri- 
minal do domicilio ou da comarca aonde fo- 


Anhoniadia Souza dd 

endo o spr. vereador Martins encarregado 
do pelouro da iluminação publica informado so- 
bre à conveniencia de iltum s 

“da Corticeira e collocação de algun: 


a altendido à sua reclamação feita nos of- 
ficios de 22 de abril e 10do corrênte, por isso 


no qual se lhe de- 
representado em 3 
de 1859 a Sua Mogestade, expondo- 
cessidade de se construir um para- 


de mar 
Me Pi 
Beit ao eso da estrada marginal do rio Dou- 


sepe- 


car, ao presidente da camara, ou da com-| 
missão do bairro, e administrador do con-, 
celho ou bairro competente, uma relação | 
dos mancebos dos mesmos concelhos ou 


thorisação para se levar a efeito o córie da 
casa: reduzida o pardieiros alli situada e per- 
tencente sa Francisco José de Souza, na fórma | 
que com elle se contraciára. 

Despacharam-se o requerii 


(és B levantou-se a sessão. 


OFFICIAL. 


mentos das par- 


) 


“SyNDPSE DA PantE OP RIGAL DO DiahiO DE 
“o o ISBOA N.º 143 DX É DE JULHO. 
“> MINISTERIO DO REINO. 


* * eiréulat dos commissarios dás estudos do rei- 
vo eilhasrecommendando a fiel obserrancia e 
(upoti dseta idencias sontidas na portaria de 

de junho, publicada no «Diario» de 17 do mes- 
mo mez, pela qual se resolve que os estabeleci- 
mentos d'ensino sustententados por associações 
religiosas ou seculares são considerados como 
pesticulares para os efeitos da habilitação e ius- 


peeção. np f 
— Despachos que tiveram logar por decretos 
do met de janho para varias cadeira: 

> Decretos do mesmo mez creando cadei- 
ras d'ensino primario para o sexo masculino nos 
districtos de Bragança, Horta, e Porto, e para 
O sexo feminino em Moimenta da Beira 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS 


art igualmente para a meza tres projectos 
e lar. 

O snr. Frazão mandou pata a meza uma 
representação dos correios da posta peque- 
na, pedindo que os seus vencimentos lhes 
sejam pegos, quando estiverem doentes, o 
que se não practica actuslmente. 

O sar, Pereira Dias lembrando que tem 
algumas interpellações annunciadas ao snr. 
ministro das obras publicas, para as quaes 
sabe ques. exc.º está prompto à responder, 


trabalhos de modo que pudésse verificar es- 
tas interpellações, ou então que o inscre- 


| va para quando s. exe.º estiver presente. 
O sne. presidente disse que o snr. minis- | tempo sem que sê lhes façam muitas emui|ou avó, viuvas, ou algum dos seus ou- 


tro das obras publicas ainda não declarou 


rando ha-de-se marcar um dia para ellas 
|se verificarem. 

O snr. Coelho Carvalho (Josquim) disse 
"que tendo renovado: a iniciativa de um pro- 
'jecto de lei, aque a meza não deu anda- 
mento, por ter tido origem na outra cama- 
re, sgora mandava-o para a meza como ini- 
ciativa sua. 

O snr. Ferrer mandou para a mezao 
| parecer da comissão de poderes que acha 
legal o diploma do snt. deputado eleito 
Francisco Augusto Abrancbes Homem. 

Sendo logo approvado, e proclsmado 
deputsdo o snr. Abssnehes Homem, foi 
introduzido na sala, e prestou juramento. 

O snr. Seabra mandou para a meza 
uma representação. 


“E DE JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para o 


provimento do quatro cadeiras capitulores da | 


O sur. ministro ds jústiça mandou para | 
à mêza uma proposta pars que a commis- 


|são permitta que o snr, Freitas Branco | 


pedia ao” snr. presidente, que regulasse os | 


Fqua tomaram parte ou accordaram no pro- 


Lisboa 1.º de julho. 
(Corresp. part. de «Commercio do Portos.) 


Principiaremos a nossa correspondencia 
de hoje pela transcripção do novo projecto 
| delei de recrutamento, elaborado pelo snr. 
| Francisco Manoel da Costa, sobre o outro 
apresentado na passada legislerura pelo 
snr. Joaquim Cabral de Noronha e Mene- 
zes, e que foi discutido pelos outros snrs. 
deputados pelo Minho e alguns d'ontras 
provincias eadoptsdo para ser apresentado 
na sessão de hoje. 
| Como muito bem se diz no relatorio que 
| precede o projecto, as actuaes leis do re- 
terutamento não podem vigorar por mais 


| 


consideraveis alterações, e todas reclama- 


na meza que estsva habilitado para res- | das como efectivamente são tanto pela ex-| 
ponder aestas interpeliações, em o decla- | periencia como pelo clamor geral dos povos. | 


| - Se o poder legislativo approvar como 
éde esperar este projecto, será este o maior 
serviço que poderá fazer ao paiz na sclual 


por certo muitu na sffeição dos povos. 
Na confecção d'este projecto entraram 


Manoel da Costa tem exercido a alta ma- 
gistratura administrativa, o sor. Figueiredo 
de Fsria tem sido administrador de conce- 
lho, o snr. Bento de Freitas Soares tem 


do paiz a msior competencia para bem tra- | 
ctarem do assumpto, ! 


bairros que estiverem residindo no seu, 
declarando n'ella se perderam, ou conser-| 
ivam a qualidade por que lhes foi conce- | 
[dida alguma isenção. 

Art. 9.º São isentos do serviço militar, 
além daquelles que tiverem sido subslitui- 
dos legalmente : 

1.º Os que estiverem empregados no | 
serviço militar maritimo, com lanto que | 
'completem o tempo de serviço prescripto | 

na lei, é os maritimos que se acharem ins-| 
teriptos na matricula da armada nos ter- 
imos que a lei determina. y 
| 2.º Aqueile que provar que elle só| 
(por seu trabalho sustenta sua mãi, sogra, | 


| 


tiros ascend tes, sogro, ou irmão que por | 
absoluta carencia de meios e estado de 
não poderem*obtel-os , ou seja por suas 
imolestias, ou idade maior de-setenta sn | 
nos, não podem alimentar-se ; e bem as- 
sim o exposto, sbandonado, ou orphão 


sessão, Se o governo tambem se não oppo- |que sustentar com o seu trabalho a mu- |te poderá ter Jugar nos ben: 
ter ás disposições n'elle contidas, ganhará |lher pobre que o creou, e educou gralui-|fios, e nunca nos de seus pais, em quan- 


tamente, 
3º O filho natural que vive com sua, 


!eado comb seu filho. 

4.º O mais velho dos orpããos de pai 
te mai que um anno antes do recensea- 
mento, ou desde que elles ficaram orphãos 


. 


sido e é ainda presidente d'una municipa-|os tem debaixo do seu cuidado, amparo mo o admini 
lidade, e emfim todos os snPs. deputados e direcção até que o mais novo d'elles | vo, farão inlimar legalmente todos os man- 
tcompleto a idade de 18 annos, ou cesse cebos que pelo caderno do recenseamen- 
jecto, tem pela prática e pelo conhecimento | qualquer impedimento por molestia que/to se julgarem comprehendidos nos n.º 


impossibilito a algum d'elles de se admi- 
nisirar a si ou de ganhar a sua vida, 


d'esta para o conselho de estado. 


curadores, devidamente documentado, 


dão d'isenção. 


por aquelles mancebos, que, na confor- 
midade do artigo 7.º n.º 
lei de 27 de julho de 1855, devem ser ex- 
cluidos do serviço militar, 

Art, 16.º O recenseado fóra do con- 
celho ou báirro da sua naturalidade pode- 
tá a todo o tempo reclamar contra esse 
facto, se julgar que lhe é offensivo, e re- 
correr para o conselho do estado se lhe 
convier, 

Art. 17.º A execução a que manda pro 
ceder acorta do lei de 27 de julho de 1855 
nos $$ unicos dos artigos 57 e 99, somen- 
dos refracta- 


to estes vivos forem. 
Art. 18.º Não se procederá à penhora 


capacidades, que além de terem theoria, mãi pobre e carecida dos indispensaveis | nos bens dos refraztarios que se tiverem 
teem tambem a prática e a experiencia das | meios de subsistencia, que elle e só elle |ausentado para fóra do reino antes de ser 
leis setuses. O'snr. conselheiro Francisco | lhe presta, bavendo-v ella creado-e edu-| publicada acarta de leide 27 dejalho de 


1855, e serão reclamadas as que nestes 
estiverem feitas. 

Art. 19.º O presidente da camara mo- 
nicipal, e da commissão do bairro, bem co- 
istrador do concelho respecli- 


3.º e 4.º do artigo 7 da carta de lei de 
27 de julho de 1855, para, no dia pre- 


Art. 14.º Feito o recensenmento na con- 
formidade da lei, só a requerimento dos 
interessados, seus pais, avós, tutores ou pro- 
é 
que a commissão districlal proferirá accor- 


Art. 15.º O administrador do concelho 
ou bairro respectivo é obnigado a reclamar 


5, da carta de 


rem encontrados, por sentença transitada 
em julgado. 

Art. 30:º O mancebo que para se exi- 
mir do serviço militar se liver inutilisado 
voluntariamente antes ou depois do sortea- 
mento, soffrerá o castigo de dous 8 lrez 
annos de trabalhos publicos, e se ficar sor- 
teado será posto á disposição do ministe- 
rio da guerra a fim de ser empregado no 
serviço para que fôr idoneo. 

Art. 31.º Paraa execução d'esta lei pu- 
blicará 0 governo os regulamentos neçes- 
sarios. 
Art. 82º Ficam por esta lei derogadas, 
ampliadas e declaradas as cartas de lei de 
27 de julho de 1855 8 4 junho de 1859, 
e revogada-toda a mois legislação em con- 
trario. 


| Vamos ter uma nova edição ofllcial das 
pautas das alfandega. E' um trabalho per- 
feito, pois que conterá n'um só volume 
tudo quanto o commerciante tem precisão 
Je saber com. relação so despacho das al- 
fandegas. . 

A commissão encarregada d'esta traba- 
lhosa e importante obra reune-se todas 
os noites em casa do sar. Ribeiro de Sá, 
um dos cavalheiros a quem o snr. minis- 
tro da fazenda commetieu o mesmo tra- 
balho. + 

Hoje nada mais ha que mereça a pena 
dizer-se, 


Ci 
NOTICIARIO. 
Es, indastrial.— Já pria- 


eipiaram no edificio da Bolsa os preparati- 
vos € orranjos necessarios para a exposição 


composta : 
Proved, 
Soares de H 
Escrivão o sur, dr. Francisco Jusé Ro- 
drigues d'Oliveira. RA à 
Conselheiros os snrs. Luiz José Ferreira 
3 Balthasar, Francisco 
Dasrte Cidade, Vicente José de Carvalho 
Vieira, Agostinho Francisco Velho, Jos- 
im Maurício. Lopes , Eructuoso José da 
úlva Ayres, Antonio José Goncalves Broga, 
Antonio José Monteiro Guimarães, Joaquim 


+ José Gonçalves da Fonte. 
Ventadiva, Ras director 


“fam vai partir ou par 

O esdo sitio com alguns 

poa cole Ay À Lazaro. — Hontem 

algumas familias e diversas pe: 
o 


'ssoas que 
se eba ratoniadas 

o lercei 
 quizeram sahit O 
«ram até «da noites 0 o 

As razões com que se aul 

dida de fechar o jardim logo: r 
nho são valiosas, porque por meio de pro- 


videncias poli “de iminação nos 


sitios que 
servem de fundamento -ou 


casos que. ' pa 
des é vie que de 
esmo para 


pretexto. 
m 
berto até ás 


as medidas 


Ta 


mais á n 


es 


11 


ue apparecem representadas, na diversi- 
ade d Eras pre epochas a 

ceram »retratadas, salvo 

03 ana ismos, que estão á conta da 


pes 

- Em. o demandista es- 
tava. cri Fo dos re- 
tratos o accessorios, apurando a vista para 
lêr os momes, que em alguns dos retra- 


tos são os unicos traços do pincel, que 
recordam ANO ra a a, d atu- 
nos, que ha dios tinham sabido f ia, 
limparam-lhe do bolso o porte-m 


uma ligeiroza pia causaria inveja dO pro-|” 
prio trasno do À 
O, lavrador, cabindo-lhe o pensamento 


das alturas por onde a imaginação lh'o 
levára na contemplação d'aquella galeria 
de rostos mudos e impassiveis, recor- 


dou-se do fim que o trouxera á cidade e ", 


como: instinetivamente apalpou o bol- 
so a Jena peida aa 


o 
Julgue-se como o pobre do bomem f- 


caria, achando=o vasio!... 

x como a e is tr ' 

Peso lo dous soldados da mu- 

nicipal déd lho animo e esperança. Cor- 
reu para ellos, contou-lhes a sua aifilção e 
o motivo della, e em tão bôa hora foi, 
que não hanoa que os municipses pe 
sem caça dos dous gatunos, que, por 
fortuna pot det pera emsi 
o roubo, que foi ido so roubado. 
Este foi pulando de contente ho da 
casa doa 8. fallando com os seus 
douta fszia promessa de se aproveitar da 

O. E 

Os gatunos foram levados á anthorida- 
se caspa a por esta entregues ao juizo 
é 


t — O vapor «Lusitania», 
sthido hontem para Lisbos, pelas 7 hora 
da tarde, Epa wu bordo 41 passagei 
ros, entre elles 0% seguintes : 

José Cortés Telles Pamplona, D. Moria 
Celestina Munfort Chordonay e “sua irmã, 
José Antunes Lopes Lemos, Agustin Peyra 
Vildosola, Antonio Vieirs, Joaquim José 
Barboza, Manoel de Clamouso Browns, 
Theodoro Francisco Gugel, Francisco de 
Araujo Couto, D. Thereza de Jesus Souza 
Pinto, John Fletcher. of 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 4 para 
ama na Anata que hontem teve logor 

oram os numeros seguintes ; 

Numero 6464 com 1 ki K 

Numero 4363 com  2:000$000, 


Numero 4359 com | O. 40, 0 -aaniversario de tão brilhante viclo- | 
Eae dor tis, — e conclue: «D'ora avente, de di- 
“ A na reito e de facto, existe para nós um rei e| 
Numeros 2 6626 com J00$000 ca. | um reino do Italia, e d'ora avanto, de 
da um. ' elae dedireito, a Halia dei de sot um: 
Numeros 443, 3990, 3217 8 5443 com | expressão geograp Emquanto ás re- 
2008000 cada um. sorvas de que o governo francez julgou 


Numeros 18, 6790, 4233, 6504, 1097, 
D414, 6517, 4616,5759, 7117,7083, 7720, 
1635, 7804, 6171, 5252, 310, 3353, 3307, 
8311, 6640 e 192 com 1008000 cada um 

Prisão importante. — No dis 27 


de junho foram capturados snr. ad- 
ministrador do concelho “Nara o pa- 
ezia 


dro Manonl Josó Pereira da fregu de 


do a! jobe 


45 de junho devorada por um incendio, 


O edificio tinha uma fachada de 140 
pés inglezes com 90 de fundo. Tinha tres 
galerias muito ricamente deco- 


ordens de 
radas, eque 
o prata, 

[v 


Jor o, nt. dr; Antonio Augusto 
Soda Cien | 


H Moncorvo. bacharel Jetonymo José de 
Meirelles Gue mulher—Contra Victoria Rosa 
Sosres—Juiz Casado, escrivão Apae 

“Nellos. Josquim Paes de Brito Amaral é 


evitar os| 


as galerias 
des torres de- 


cahir de momento psra momento. 


No dia“3 do mez passado, reuniram- 
se pelos laços sagrados do matrimonio os 
ares amigos o ill.2º snr.| 

José Baptista Gonçalves Dias, com a exe.“ 
snr.* D. Rosa Adelaide dos Santos e o 
mo snr. João Antonio de Almeida, com 
a exe. snr.º D, Francisca Candida dos 
Santos, filhas do rico espitalista o iI,Mo 
sne, Antonio Francisco Ribeiro dos Santos. 
“ Reslisou-so a cerimonia n4 capela da 
sua quinta da Fazenda em Lordello do Ouro. 
Tanto os noivos como as noivas, dignos 
pelas suas virtudes e dotes que os distin- 
guem, devem forçosamente tender a con- 
solidor uma ventara commam e que nós 
do coração lhe desejamos. 


... 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE À DE JULHO. 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações civeis. | 


outre—Contra José Dias, viuvo q ontro — Juiz 


José D) 
crivão Cabral. 


s. 
—Contra D. Antonia Arsenia 
de Vasconcellos—Juiz Leite, escrivão Cabral, 


Pov nandes — 
ConiA TEARS so — Juiz 
ma, esct o uquerque, o tom 

Broga. 2 Pesada ca Machel Jorge da Rocha 


pr o 
de Faria, no inventario 
do Anna Clara de FariaJuiz Seabra, escrivão 
Albuquerque. 
Aggravos. 


0, P.—Contra José Gomes — 
escrivão Silva Pereira 
diréito | 


Fofo, O M, P.—Contra o juiz de direito de 
FafeJuiz Gams, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIAS DE JULHO. 
Appellações 'erimes. 


- Ponte do Lima. O M. P. — Contra Francisco- 
Manoel Gonçalves Rego. 
Miranda do OM. P,— Contra Miguel 
Joronymo dos Rei 


Celorico de Basto. José da Motta — Contra 


Ro 
Coimbra, OM. P. — Contra Luiz Carneiro. 


i Aggravos.. 
Paredes. Justino Ferreira Pinto Basto e ou- 
tros = Contra o M. P. - 
Villa do Conde. O M. P. — Contra Bernardo 
Gomes de Sousa, 
Foscoa. Paulo Augusto e outros — Contra o 


” Louzã. Manoel José de Figueiredo — Contra 


é P. 
Villa Verde, Custodio José Carneiro d'Aguiar 
coM. ' —Gontra o juiz de direito de Villa Verde. 
Baião, O padre José Valente de Queiroz Mon- 
teiro e Yasconceliso — Contra o M. P. 


E Mesa 
Telegraphia electrica. 
DESPACHO N.º 8478. 


LISBOA 3 DE JULHO ÁS 10 HORAS DA 
mos o MANB pio 


Ao Commercio do Porto. | 


(Do seu correspondente). 


Poi soflocado o “movimiento republica- 
no em Granada. 
Os revultosos estão cercados pela tropa. 


Principiou a discussão da resposta ão 
discurso da cor 
O sor. Fontes tem a pa 
questão das irmãs da catida 


E 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 
26, do Havrede 24 e da Bruxellas de 25. 

O «Jornal dos Debates», fszendo sen- 
tir que o reconhecimento do reino dlta- 
lia, pela França, se realisára no anniver- 
sario da batalha dePSulforino, diz que a 
França não podia celebrar mais digasmen- 


dever acompanhar o reconhecimento do 
movo reino italiano, eram conhecidas e! 
apreciadas de antemão, e por si mesmas | 
se explicam e justificam. » | 

O rei Victor Manoel recebeu no dia 18 
a representação em e Os romanos pe-, 
dem a ennexação de Roma á Italia, Esto | 


Pega 


we | pôr-so Já em jogo influencias para a desi- 


[muito tempo suspensas sobre o mundo, 


ceramente desejarismos conjurar. 
fizeram nm desembarque na Sicilia; porém, 
desajudados dos habitantes, forain presos 
quasi todos e 23 fuzilados. 

Pareçe-nos que u governo de Victor Ma- 
noel ganharia mais com meios de repres- 


são mais moderada e humana. mas explicações, quanto 


e se a oceupsção de Roma corresponde 
s necessidades do presente, O futuro per- 
manece sempre exposto s perigos que sih-| 


A Austria 08 Hespanha, sor...., ex- 
hortam-nos a dar solução a estes perigos 
e dillicoldades, mas não indicam o con- 
juncto dos meios a empregar para conse- 
guilo, e são tanto mais necessarias algu- 
"Sua posição a 


491 vaquetas. 7000 FALMUUTII, 33  — Eni 
idéia dó chons, déiite, esp, Ventura, procedento ds Santos, Pee” 
e paus e 29 vol. diversos. Accresci 
ros 62 vol. de diversas fazem pio E — ame 
ds fo macterenão 49 Aogh a INFO Telegraphia electrica. 
CM. 666 = Lisbos. — Vapor ing Minho, 252. Unirigido 4 Associação Commercial.) 
Londou, , F. Chamigo, Filho & Silva. . om treinda 
com destino Ns EEE) vai LISBOA, 1 DE JULHO, 
- E cxsirendao Lot sou , ENTRADAS. Ena = 
3 7 —Idem.— Vapor Lusitani OM, | iz 4 
“BT k CADIX, 7 dias. — Palhabote ing. Eva, perleo- 
abit mercadoria, ver G, ERA, com di qnt Associação” decioininaas Royel Taehi 
K 5 2 w 11 Iron, 2 
Afix pSruaa F A 
us 57 igue russ. Ehlots. 
qa RA. + de 17979 
Ev, summo, 28.0)) 0/0005 | RIO DE SANEIROS 
A VEIRO, — Rasca pa Di Eds DIX, T. 
FIGUEIRA. — Cehique Senhor do Bomiim,' Vapor 


mestre Cruz, 
AVEIRO, 

tre Mattos, 
NEW-PORT. — Escura Paio es 
AVEIRO. —Cabique Perola do 

Vicente 


VIANNA. 
mestre Vasco. o 

SETU Air id Conte 

NEW-YORK.— Palacho Hei 


Wasler 
ouga, mi 


14 Coliquê / Senhiota tá Conceição, 


o, mestre Marli 
malite, 


mes! rec, 


e Rasca Conceição de Aveiro, mm 


[6a rem e= 
UMA SENHORA. 


auis07 cége; 1 


ROMANCE 


As influencias estrangeiras, que por mo- | respeito da Malia dillere sob certos pontos i jo. Ú É 5 É Ciniadga au aoipiasaih e 
tivo da doença do Papa tentavam ganhar |de vista da posição da França. Vimos com IDEM, 1 DF JULHO, J ALEXANDRE DUMAS (FILHO) | 
os votos dos cardeses que devem formar | pesar que não teem felatião coilmltas: FápEnhinto, cap. London. oe U-SÊ e vendo-sê ot 900 5. 
o conclave, no caso de eleição de novo | cução os tractados de Villa-F e de LISBOA <> O To Ca: Umicathónts bin É “do snP. Cruz Co E! 
pontífice, complicavam a situação em Ro- | Zurich, e teriamos desejado não vêr des:|. .NEW<GASTLI —Brigue Gardina cap. 0] Minho, Do org 02h AONDE =? 
ma e fazem receor complicações novas.  |truída à monarchia das Duas api po PARA, — Barca Paineis mapa Bocha. Dos-k lhidos» 8 Reprol DJ do 
As noticias de Constantinopla são tam-| rém, não obstante isto, a marcha dos acon- IDEM, 2. publicar EO Dadinaé f 1º pps Rag 
bem um ponco graves. Parece que à ele- [lecimentos, sinda quando contrariasse os S MIGURL-=Brigue Tai E eápo Pérrêiva. Reader db atari atéso fi dá ph- 
vação d'Abdnl-Azis ao Ibrono, assegurou |sens desejos, não afectou o governo do MARANHÃO. epi pipa “| blicação, que são 3. y Lis 
o triumpho é politica ingleza, nas regiões | imperador d'um mo: Pe directo como as giado-sa bes Qualquer e Es a pára estádio: 
do governo ottomano, e não é pouco pará córtes de Vi enna e Ma a Beni conceder “TERMOS DE CARGA, ' pr deve ser subscriptada so editor — 
receiar que d'este, Íaclo surgam ção a nossa approvação Bo que so passou, sem cavino, 2. P. Gonçalves Lopes, t aphia do «Futu- 
raves, mormente se as desordens na Syria í i MRa!, — Barca Palmeira, 287 metr cub., A Ri isbod 
6 PRESO RR ER  , PARA ro» rua da Cruz de Pau, 9 


continuarem e lomarem vulto. 


a MIGUEL: — Brigue Tamega, 213 ton., cap 


A revolução republicana, om La Tor-| interesse dynastico nos impede de reatar re- * 
re, na provida de Granada [Hespanha), | lações ni Fu o ER gar: a b | Perralea: y 
que o telegraplio noticiou, não passou de | obstaéúlo. | aco) nas- a gi Gia 
uma: tentat Root? “sem iriportancia, nem | ceu Eh E ades inher ntes | | GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
alcance, quo apenas serve pará autho-| sos assumptos dg Roma." JuLHo, 2. 
rissr alguns fuzilamentos, pois queo mo- Ser-nos-ia dado espérar que a Austria eh, fã caixas e 110 suecos. L 
vimento abafado á nascença, ficou circum-|e a Hespanha estejam dispostas desde logo pa roses E Adu 
Ega ab pequeno Elin occupado io s colocar-se debaixo d'este mesmo ponto|” Farinha de puts neiros. 
revoltósos, que segundo as noticias o- | decvista e o seuin ara, :] “Algodão em rama—748 sacos. 
je estavam cercados, e sem esparança de Si (Na EE Sobrápoda kh quit outra soh e pi dá estrangeira=7 pipes. 
salvação. Ré ot sideração pertieulss? 00.4 É ol mcesram) pi pseseemenisimõa ' 
Levantar na Hespanha a bandeira re-|  Eis-aqui uma pergunta que antes faço GENEROS E medo 
publicana, é um desstino sem nome | a mim proprio do que a v. exe.º; mos E . suco, 2. 
—— as duvidos que 'sústita'e as consequencias | Linho de far=291 fardos. +" 
DESPACHOS TELEGRAPRICOS. “T | que disso so deduzem não me permiltom/  PetrnrS bars. Oo o 
* MARSELHA 28.—.0 novo sultão da Tur- apreciar com inteira exactidão a natureza/ copa-rosa—] barrica, as 
quis EMEA deu uma proclamação li- da acção commum proposta pelo governo | - Chumbo em pasta—S rolos. 


beralissima promettendo, numerosas. refor- 
mas em todos os sentidos, | 

VIENNA 28, — O imperador ds Austria 
recebeu uma mensagem enviada pela dieta 
de Pesth. Reina grande agitação. ) 

PARIZ 28. — O exercito alliado da Co- 
chinchina renuncioa a emprehender as 
operações militares sobre Hué. - 

PARIZ 27.— 0 novo sultão da Turquia 


o à nossos olhos 


está intimamente ligado com O governo da O enlpoA jonsrado | 
Gram-Bretanha, o qual exercia sobre elle panha julgáss6m possivel? entrar assim na 


as as pro- 


ad ha 


ue resultem complicações. 
estado de saúde do Santo 
Padre deu ocessião a que principiem a 


PEER TEDÃE 


gnação do suvcessor na lbiara. vor da independenci 


Paus d'aduella—S0280, 
Salitre —10 borricas. 


POTE 


Litros 
Aguardentes .essusiro sesso 00 
+ Despachado para consumo : | 
Ro Portos - 
; 2865,00 
Do 


para exportação. 


Fandos estrangeiros. 
“(Boletim telegraphico); 


Bolsa de Madrid, em 28 de 
cento consolidado a 50 — 3 dito di 


RAR 
| 


o aa 


z Es: E TIG) 
A livraria de Bellomonte n,ºº.2 a 4 von- 
-de-se o seguinte: : 


N 


Aadl Ingleza» desdo 1847 in- 
quo 316 ABGL. oonprehendondo. vo- 
par Tisane» dasdo 1853 inelusivê até 
1861 — tambem volu- . 
mes. (4678) 

esto DA MEDICINA EM 1858, 
- o dividido em: 
ditado SMB o nor 
DRO V pelo mate a Ú ) 
DANHA — Veni a 


livraria da rua de Bellomonte n.º 2. 4. 
[1706] 
O 


ANNUNCIOS. 


- Aduella de Memel 
nao mr &€º, rua 
dos Inglezes n.º 7, teem para vender 

aduela de Memel da primeira qualida- 

de a preços commodos, e com abatimen- 

to sendo de bordo em quanto durar a 

descarga do navio. vo (1742) 


A praça do Anjo n,º 50 deseja-se 
N fallar com uma criada, que em fe- 
vereiro do corrente anno estava servih- 


ii : : Santa | ' ordo Poriz, em 28 de junho= 3 por cento -se L Pin- 
A politica estrangeira e os diversos par- Ab) qe Eira Bolsa da Gn / do nos Carvalhos. Chama-se uiza n 
tidos romenos trabalham incessantemente co o tg ros ran- opta A cimo france E 67,55--4 1 [to Pereira, a tem A ME Gran 
junto dos cardeaes que hão-de tomar parte | “SH aU Êcio if a dito a 96,70. pa Ss il. TITA 
na eleição. neto. à hitridas Bolsa de Londres, em 28 de junho — Conso- de tio Sul, Braz Í 
Es [Assiguado) Tho . » lidados de 894/78 897%. , ' ERA AE 
mr E, pe | 380 Vrasidaos do 8% a 89h MET ES 
A « Independencia belga » publica o à O IST pd: Ez e SE 
texto da nota que das Tulherias foi en- PARTE COMMERCIAL: ] Pariz 22 de junho. o És S Ga 5a 
viada “aos embaixadores d' Austria é Hespa- EO E ; ER Cambio Sobre Lisboa, a 90 dias:.. 5594 E TE EE $ 5 E 
nha, que haviam sido encarregados pelos “CALPANDEGA DO PORTO. ' Idem 95. -< ERR Ê 
seus respectivos governos da tractar com - 7 Es = = oFE E 
o do imperador, 8 fim de conseguirem uma 1.º de Cambio sobre o Porto, a 90 dias... 554, = o SESE ES E 
acção commum dás potencias calholicas a ; ale, no te | =) Rc E viva 
favor do poder temporal do Papa. E'como 5 À | | O Las E 56s. 
segau : k r 10:5269250 PARTE MARITIMA- = 3 0 SÉes dES 
« Pariz 6 de junho. |. pág vo ER or ês 
« Snr.... recebi a mola que v. exc.* , DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO PORTO, 3 DE JULHO E) S EE Pero 
me fez a honra de dirigir-me com data sumo, 2 t Às 11 monas DA MANHÃ. Ss Es ês E Bs 
de 28 de maio, e na qual me expressa os RIO DE SANTRGi e o padrao aa ão Spa Póra dá barra não se avistá embarcação alguma DE qu 8 
desejos do seu governo de entender-se com | lem, J. doutença Alves, 54 caixões com vinho | por egusa do nevoeito. A's 8 horas e 45 minatos e LS as 
o do imperador, com o fim d'assegurar CORRER au j Aedo y ouviu-se um tiro de peça ; dora pronen ELO Tuião de ditolto da 1 TUR car= 
dum modo definitivo, o graças ao fecor- |1y. Figueiredo Silva, 1 com presuntos e | | nonl que su acaba de Curie Rio db bordo de um P torio do. escrivão João José da Almeida 
do das potencias catholicas, a continuação | lata com azeile; L. Cardozo Pereira, 2 vol. com Fipe G Basto, silo na rus Firmeza n.º 145 d'esta 


do poder tomporal da Santa Só, 

Pais sua parte, o sur. embaixador... 
deu, junto do governo imperial, 
guns passos tendentes ao mesmo fim. O 
meu primeito dever era apresentar g-S. 
M. essas importantes commbinicações, ás 
quaes posso já hoje responder. 

Os sentimentos inspirados ao governo 
da....pela posição do Santo Padre são in- 
teiramente conformes aos que experimen- 
ta o governo do imperador. Deplorou , 
tonto quanto censurou, a aggressão diri- |J. 
gida contra os Estados-Pontificios, e se |S. 
As graves considerações politicas qua n'a- | !* 
quella epocha tiveram em conta a Austria | 
é a HMêSpanha lhe não permittiram obrar | 
contra-os factos consummados, mada dei- Engattáto dos Clode & Baker, 2 pipas com dito. 

é LEITH.—No brigus Juli rolhers, Co- 
ckburn Smith & C.*, 33 e meia pipas dé vinho, 


ferragens, 50 ancórelas com ázeilonas é 2 bárricas 
com sarro de vinho. 

IDEM.— Na galera Nova Sul 4. Domingues 
Simões, 35 barris com salpicõe: 3. P. Guima- 
rães, 2 caixões com retroz; J, Pinlo da Gosta Ju- 
nior, 1 quinto de vinho. 

'M.— Na barca Lima 1.º, Prancisco Manoel 
Cadeira, d caixão com vinho engareafado. 
BAHIA, —Na batca Douro, L. José Teixeira de 
Carvalho, 10 barris com pregos; P. José, 125 res- 
teus de cebolas e 6 vol. diversos. 

GLASGOW.—No vapor W 
| Smith, Son & Johnston, 2 é 
nho ; Sandeman & C.*, 3 ditas 


Pi 
de dild; G. & 
Graham & C.º, 7 e um quarto ditas de dito; 
Martins, 60 caixas com maçãs e 400 ras- 
6 cebolas; P. L. Caturro, 53 caixas com 


çãs, 
DUBLIN. — No brigue Creole, Rocher Wi- 
ham, 2 pipas de vinho e 13 caixões com dito 


xou de fszer para lhe limitar ds conse- 
a neias. O exercito d'occupação de Roma | 

i imediatamente augmentado, e o Pa- 
pa, podendo rd seguro, na sua | 
eapitsl, no meio da tormenta que agitava já y 
a Tl, deveu é presença das opas rn ja MO OS AASEIO, quero Cad De 
cezas conservar uma parte do seu territorio. 


| cas com farinha triga. o 
O governo do imperador, por meio | 

de actos, a que vejo, com satisfação, fz | MANIFESTOS POR ENTRADA. 
justiça o governo de.... manifestoh e ma-| py gatinhos. 
nifesta sompre as profundas e inalleraveis jesp. Contente, a A. 
s 

dh 

as Cifcumslancias cresram 40 poder tem-| cu 
porsl da Santa Sé excita, todavia, peno- |58:ton. 
sas apprehensões entre as nações: cathpli-|e mei 
cas, e como importa á paz das conscien-| 835, 2 
cias que tão, graves questões não fiquem | aveiro; 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO, 
JULHO, 2, 


T 
=—Voapor Lisboa, 295 fon.» 
1 Miller & €.º, 25 pipas com 
mpathias que o animavam a respeito do | azeite, 150 saccas com arroz, 32 caixas com 
elo da igreja. À silhição precaria que | queijos, 25 barricas com enxofre o 34 vol, di 
- versos, 
. 658—Amrum.—Lugre dinam. Helena, 
esp. Yogwardsco,/a:J,/M, Andresen, 
duzias de taboado, ergonieas, 2 
meénras e 2 corrêntes. 
650— Aveiro: — Rasca Conceição de 
75 metr. cubo, mestro Maitos, a Daniel 
| $ Jemão, 66 metr, cub. de pedra de cal. 
CM. 660— Maranhão pt Vigo). — Bares 
nto, 86 ton, cap. Garinho da Cruz, à Castro 
Silva & Filho, 804-saccas com algodão, 20 pa- 
mara sta sulição. o à |meicos com gomma, à barris com mel, 1. cui- 
Não julgo, todnvia, util, snr dis |xão com doce e 1 dito com papeis. Além do 
cotir aqui, com o desenvolvimento neces. manifesto, 30 vol, diversos. 
sario, O systems, em virtude do qual os| Av A pp star ni o ga 
Estados do Papa e a cidade de Roma cons- MO fon. cap. Osborn a d.-A. Redpath, 7 


= E . a chaldrves de carvão de pedra. 
fitoiriam, por assim dizer, uma proprieda- G 662= Aveiro. —Histo Feliz Deftino, 


de de mão morta, affecta a0 calholicismo 4! toi lesire Rocha, a Gomes, Lima dC.º, 


6 certamente dever dos governos unir os 
seus esforços para simplifical-as o: 


62737 litros Fo) sal 64 barricas com breu. 


cestos tucidos a ouro | pelo que respeita a Veneza 
E OPODAÍVE “TE 
nas horas da madrugada dous po-| grando 


documento revestido de mais de . dez mil inteiramente, e collocada, em virtude d'um 
assignaturas foi apresentado por tres dos | direito que não está escripto em parte al- 
chefes da nobreza romana, Viclor Manoel | guma, por cima dos direitos que regem 4 
respúndeu que comprebendia todo o fervor | sorte das outras soberanias. Limito-me mai- 
dos votos manifestados pelos peticionarios, camente a recordar que as tradições his- 
por isso que não podis comprebender toricas mais antigas, assim como as mais 
uma Nalia unida sem Veneza e sem Roma | rócentes, não parecem sanccionar esta dou- 
sus copital natural, Disse que em quanto trins, e quea Inglaterra, a Prussis, a Rus- 
a Roma a questão seria resolvida antes |sis e à Suocia, poteneias separadas da igre- 
de ponco tempo, porque os prejuizos que ja, assighsram em Vionns, com os mesmos 
na Europa contrariavam a sus solução se titulos que a França, a Austria, 
desveneciam de dia para dis. Porém que nha e Portugal, os tractados 


a Hespa-| 


que restituiam | 
espeit era provavel- |ao Papa os Estados que tinha perdido. 
reciso libertel-a por meio d'uma, Apresso-me, não obstante, a decl 
uto, e que para o bom exito d'esta | que as mais altas conveniencias se enla-| 


C. M. 668 migo —Bares tus, Bonjuur, 188 
ton., cap. A. Kieberg. mM, R, Barbosa & Filho, 
648 fardos de linho, 5250 paus d'aduella, 1 caixa 

: 


com licor e 8 ditos com balsamo, | | 
CM. 664—Pará ipor Lisboa]. Barca Pal- 
meira, 270 tom., cap. Rocha, a L. B de ) 


285 couros, 11 saccas com algodão, 44 
barris o 18 potes com mel, 18 panciros com 
urucú, 42 barricas com castanha, 1040 ouriços 
com d rra(0ES com aguardente, 10 gigos 
com garrafas é 14 vol. diversos. Além do manifes- 
to 4 vol, diversos. De Lisboa para o Pará, 154536 
litros dê sal. + 

C. M. 665 — Maranhão (por Vigo), Galera 
Aurora, 409 ton , cap. Scipião F. Lopes, à Pá: 
WAzevedo, 116 sáccas com algodão, pancitos 
ef sscca com gomma, 253 saccos e 9 paneiros 
com farinha de pau, 133 couros do boi e 6 ditos de 


O vento é O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: vapor 


Lloyd, fazendas, a A. Miller & G,º 
NEW-CASTLE, 16 dias. —Brigue, 

Arocha, carvão, a Antonio Pereira da Cru: 

TDÉM, 17 dias.—Escuna holl Cornelis, 


cap. 


Souza, 
AMSTERDAM, 15 dias —Chalupa Pet Maris. 
esp. Ouwehand, qu Edusrdo Kebe & 
MEMEL, 26 dias. —Bri pruss. Emma, cap. 
Schonroyg, aduella, á ordem. 
sabiDas: 


va, lastro. 
LISBOA.— Yopor Lusitania. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

22 de junho — Em Gravesende, o Thetis, cap" 
Skinner; do Lisboa. = Em 23,0 
Mir, cap. Wyk, do Porto. 

— Em Deal, 0 Two Emmas, cap. 
Colverson, do Porto para S. Pe- 
tersborgo. 


, » 


u » = Em Liverpool, o Vesla, cop. As- 
kins, de Lisbon. 

8 »  — Em Dublin, o Mary Swcet, cap. 
»**, do Porto, 

o » — Em Monifesl, o Camões, cóp, 


Moreira, do Porto. 
— Em Londres, o Harriot, esp 
Hurst, do Porto. 
PASSABAM O SUND. 
19 de junho — O Jrena, « Budde, de Setubal 
para Me 
À VISTA, 
19 de junho — De tia + o Julio, cóp. Sunde, 
de Villa Nova para 5. Peters- 
burgo. 


SANTA CRUZ, TENERIPRE, 7 de junho. — 

O brigus americano 4. Nickersôn, esp. Evans, 
de Lisbos para o Rio Grande, com vinho, (ai 
bsndonado e sossobrou em 31 de maio, 12 
jl E de Point Anaga, em consequencia 

recebidas pelo muito mar que enton- 
pilão e 6 tripulantes desembaresrsm 


equi, 
eh UEENSTOWN, 24 de junho. —Entrou a fra» 
pa brazileira Bahianna, procedento de New- 
o! 


| 


GRAVESEND, 23 do junho. — Emttou 0 Lais, 
| emp. Ctosa, procedente de Wbydah, 


inglez Waler 
Witch, o patacho inglez Hematite, e o hiate Con- 


ceição. 
—— meme 
PORTO, 2 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 4 diss.— Voporing. Cintra, cap- 


Coug 5.º, cap. 


Voremkamp, carvão, a D; Maria Rita da Costa e 


AVEIRO. —Rasca Carolina, esp. Amro, ferro” 
MAVRE —Hisle Santa Cruz de Fão, cop. Sil- 


cidade, correm editos de 120 dias a con- 
tor do dia 20 do mez de junho protimo 
passado, a citar, chamar e requerer à Eduar- 
do Thomaz da. Cunha, filho de Domingos 
Thomaz da Cunha já falleoido, ausente em 
atle incerta para no dilo praso vir, á quel- 
to juizo vêr oferecer os artigos de habi- 
litação que requereu Joaquim Thomaz da 
Cunha, como herdeiro de parte da ligitima 
paterna do seu irmao Josó Thomaz da Cu- 
nha Regadas, fallecido no imperio do Bra- 
zil, com a pena de revelia, 74 


EP SP PRE IR 

OAQUIM de Almeida Ribeiro, & seu ir- 

mão Antonio de Almeida Ribeiro, suas 
rip esobrinho, tod era ao 
à todas es pessoss que fizeram a honra de 
assistir aos officios funebres de sua muito 
presadissima mana D. Rita da Conteição 


Almeida, na igreja de Nossa Senhora da Lapa 
em a noits de dej , Significando- 
lhe sua eterna gratidão. 1748) 


FALLENCIA - 
DE CLEMENTE RIBEIRO DE CARVALHO 
Administrador d'esta massa, foz saber 
a todos os snrs. credores d'ella, quo se 
acha assignado o dia 10 do corrente, pe 
las 12 horas para sercunirom na casa do 
Tribunal do Commercio, para delibsrarem 


4 | sobre o deslino a RD od o od 
“Imassa, é para asmais di E: 
de 


dia 42 do corrente 
mez, pelos 9 horas da 
manbô, ma praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 335, so 
ha-de proceder na arrema- 
tação de varios moveis do 
uso de casa, 9 de pi- 
pa sendo 6 com vinho es 
vesios, 26 cascos de pipa 
vasios e só um com vinho, 18 cascos de 
pips, 4 barris do 5 almudes, 3 di- 
tos de 2 almudes. 1 de almudo, 4 cane- 
cos, 1 balceiro, 3 funiz de rio 
telhas, 7. celhas, À colxão, 4 de 
pau e 6 de bronze, e varia ferramenta de 
tanosria, tudo penhorado so executado Ber- 
nardo Rodrigues de Sonza e mulher, por 
execução que lho 0 José Antunes 
Braga, pelo juizo de direito da 2.º vara 
escrivão Villela e da praça Visona. Os mo- 
veis leem de ser apresentados na praça ; 
bem como a amostra do vinho, mas o mais 
póde vêr-se no armazem aonde só acham 
me é na ponto de Campanhã prosimo ao - 
reixo. (1750) 


Compânhis ALEIANCA faz publico que | 
| em colisequencia de ter o chefe da re- 


| Banco Commercial do 
| partição dos pezos e medidas deste districto | 


. 
Porto. | partiç 

ir rac: | 7 a] Ee E annuido ás reclamações que lhe fizeram va-. 
reunir-se na cosa da Praca do direeção annuncia que o dividendo d'es- | rios chefes de Fandições onde se fabricam | 


Commercio, a assemblea geral dos snrs. le semestre por conta dos Ineros do | pezos dufnuvo systema, centre estes o da fun-| 
accionistas da referida companhia para | corrente anno é do 3 p. e. ou 68000 réis 'gição da companhia ALLIANÇA, para que os 
os fins designados no artigo 29 de por acção, e que o pagamento começará | pezos fossem ponçados nos proprios esta- | QU8 
seu estatuto. [1736] |nº dia 3 do corrente, continuando em to- Lelecimentos, a fim de que se pudésse dar | 


das as segundas, quartas e sextas Íiras d'es- | vismento á grand tid 
[te mez,-o depois disrismente desde as 10 ope grande quantidade de pezos 


horas da manhã até 4 1 hora da tarde. 


NSTRUCÇÕES clarissimas sobre o systems | 
| metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidas do antigo e novo systems, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL.- 
BANO A. ANDRADE. — Vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 96. [1739] 


O armazem da fabrica de seda na 
rua de Sauta Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume ha 


Attenção 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 | 

Ng ENDEM-sE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos : 


Farinha de trigo, do Besto, superior | 
lidade, de Lisboa, 


Companhia Equidade 


— Instituição Vaccinica 
O dia 6 do corrente mez, tem de | 


ONTINUA a vaccinação na casa da exe.” 
camara, tolos as lerças-feiras e sab- 
bados, ás 11 lrsrasda manhh. Na secreta- 
ria da manicipolidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
ngsue A 4 » não sendo dias sanetificados — furnecem-se 
Stearina, superior qualidade, de Lisboa. taminas com pus vaccini todas as pes- 
Azeite purificado, superior qualidade, sons quo as pretender: n nto desta ci- 
Lisboa. h dade, como das provincias, € isto gratuita- 
Dito, dito de purgueira, superior que- mente, : , 


requisitados e que não podiam ser entre- de 
gues nem serem ponçados, ella se acha por | 


tambem ricos glacés pretos pará vesli- 
dos, gorgorão para chapéus e velludo 
côr Sulferino e riscadinho para vestidos, 
modernos. en (LTAG] 
ENIINATTLA e IRES 
“Companhia Viação 
-* Portuense 

Di da Companhia Viação Portuen- 
Frbovr da que em donioriniBiido com 
ições do estatuto da mesma com- 
panhia,- e segundo a deliberação da assem- 
blen geral, em sessão de 17 de outubro de 
4860, estão annulladas e trancadas, por dif- 
ferentes motivos, as acções seguintes 
“numeros: Alia 445, 723 a 752, 784 a 
803, 4112 a 1115, 1122, 1123, 1496 a 


- 4503, 1590, 4651, 1652, 167 
SOR SOU a 9811, 
2904, 2335 02398, 


Bol 


as disposi 


0, 2038 a 

a 2261 2295 o 

. SEO ST, SIT, 2696, NBT” 

50, 2761, 2770, 2771, Ê ' 

Em a 2883, 2905, 2906, 3645 a 3647, 
3690 a J7M. - À k 

O que se faz publico para os devidos 

effeitos, e bom assim se não tem valida- 

de al ali titulo provisorio que 

paço vás sido substituídos por 

s OS que estavam n'esse caso, 


“Antonio 
pi 
“José Joaqnim Pinto 


, 


José Coutinho, ] 
da Silva. 
E (7 


um curso completo do novo systema. 


N 


mada ce 
matação, agora com o abalimento da lei, 
d'uma morada de casas de 3 andares, com 
Juas lojas e mirante, sitas na travessa de S. 
Nicolau d'esta cidado, com o n.º 14, louvada 
livre de reparos e encargos em 1:1008000 
—isto em virtude do inventario por morte 


RUADE D.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira | 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
«der de superior qualidade. [1735] 


Repartição de pezos € 


medidas 

ESEJANDO facilitar quanto possiv 

trução do systema metrico, declara-se 
por meio d'este annoncio que do 1.º de 
julho em diante ba-de ter lugar na repar- 
tição dos pezos e medidas a abertura de 
um curso theorico e prático do movo sys- 
tema de pezose medidas, a fim de habili 
tar com algumas regras práticas, não só 
aqnelles para quem o uso dos novos pezos 
desde já. se torna obrigatorio e que são 
os que mais carecem de saber como se 
passa das antigas medidas para as moder- 
nas, mas para todos que desejarem obter 


Porto 30 de julho de 1861. 
FP, M. de Sá Caméllo, 
Chefé da repartição. 
7) 


e 


O dia 6 de julho corrente, pelas 9 horas 
da manhã, no tribanal da rua do Al- 
n.º 335, se ha-de proceder & arro- 


ventsrianfe 8 


[1725] 


acaba de receber de França os appare 


iodadas nos mulestios de peito, bem como do mesmo author frasquinhos com a solução 
do iode e instrucções para seu uso por meio do mesmo apparelho, cigarretos iodadas 


“ do dr. Chartroulle e uma colleeção de fundos 

* machi o 

» fundas até hoje conhecidas que satisfazem. 
Na mesma pharmacia continia 

todos os instrumentos de cirurgia, 
como novamente uma collecção de estojos 

- téis tendo estes ultimos todos os instrument 


- Aomia, de autopsia, da operação da catarata, , 
de amputação, de lrépano e ditas para diferentes operações dos dentes. 
t Tem tambem todos os apparelhos em uso para diversos padecimentos; e, 


“entro elles: ] 
ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- 


tica, do marfim flexivel, de estanho, cêra |tamanhos. 


e corda de tripa. 


ALMOFADAS de tecido e de caoutchoue | rentes fórmas, qualidades e materias, para 
encher d'ar, muito uteis Jadultos e creanças, o melhor n'este genero. 


impermeaveis, para 
para nas iolatias longas os doentes se 
conservarem deitados sobre ellas, 
ANNEIS elasticos para a dentição. 
APPARELHOS gazogenos de Briet, e 
ós devididos em caixas para preparar as 


mesmo apparelho, ! 
BEBERÕES E MAMADEIRAS para a la- 
clação das creanças. 
BOMBAS de diferentes materias para 
tirar leite, Jud - ; 
BEXIGAS E BONNETS para a applicação 


do gêlo. Ã 
BORRACHINHAS pyriformes de caout- 
“chouc com tubos de warfim, do uma até 
dezeseis onças de liquido, para injecções 
“nos ouvidos, nariz, urelhra, anus e vagina. 


— BOTIJAS impermeaveis de caoutchoue, |" 


“para encher d'ogaa quente e serem appli- 
cadas em diferentes padecimentos para 
roduzir a temperaturs de calor que se 


ar. 

“RINTOS elasticos de tecido d'algodão e 
de seda para comprimir o ventre, ditos com 
pellotas para ropturas umbilicaes, hypo- 
gastricas o abdominaes. 

CONTAS de lirio e 
ticulos. - paca spa 


arfim, para fon- 


CORNETAS acusticas de gomma elastica 
e outras materias. 

COXINS de tecido impermeavel para en- 
echer d'ar, de fórmes variadas, para andar 
a cavallo e outros usos e ditos para muletas. 

ESCOVAS electricas, para frieções. 

ESCUDOS de gomma elasticó e outras ma- 
terias, para fonticulos-nos braços e pernas. 


= 


- AGUAS maturses do sedlits e dites de 


Vichy. 3 

ÁGUA do Inglaterra, do verdadeiro An- 

stro. 
-syphilitico de Laflecteur, o 

«dito depurstivo vegetalde Boyveau Lalfecteur 

a “CABSULAS com balssmo de copaiba de 

Mothes, o ditas de Raquin. 

CARVÃO vegetal do dr. Belloc. 

CHOCOLATES de carbonato de ferro, de 
lactato do ferro, de musgo islandico, priva- 
do do principio amargo, de oleo de ligado 
de bacalhau, de Mourier para alimentação 
“das creanças e dito purgante de megnesia de 

COLLODIO medicinal e dito photogra- 
phico. - 

ELIXIR do dr. Castro contra os catsr- 
rhos asthematicos, cansaço e tosses nervo- 
- xs e rebeldes. 

“*- ESSENCIA do salsa-parrilha de Colbert. 
“* FARINHA substancial do nafé dos Arabes 
(Racshout), cujo uso muito convem aos con- 
“valecentes e és pessoas debeis do peito e 
estômago, e dita de Mourier para alimenta- 
ção especialmente na idade infantil. 
FERRO reduzido pelo hydrogenio de 
“*Quevenno e confeitos em frasquinhos, do 
mesmo producto e author. 
* BELICINA de Lamarro, muito recommen- 
dada para todos os padecimentos de peito. 
INJECÇÃO do. Brou. 


NOS SMS. FACULTATIVOS 


qaisveL José de Souza Ferreira, com pharmacia na rua da Bainharia n.º 77 0 79, 


mo e suavidade contém as ropturas escrôtaes, a 


achar-se um completo sortimento de ferros soltos e 
modificados ea par dos progressos da sciencia, bem 


guros. 


OURIAÕES de di 


aguas e limonadas gazozas por meio do (lidades, para homem e mulher. 
choue com reservatório d'sr e ditos com ar 


fixo 

REGADORES vaginaes de jacto continuo, 
processo do dr. Maissoneuve e ditos para os 
o 


nuo (processo de Egoisier), ditas simples 
hydraulicas, de metal branco em caixas de 
Inta e madeira e ditas de caoutchouc ovaes, e 
muito eommodas para viajantes. 


gomma elastica e ditos de caoutchouc com 
reservatorio d'ar para se dilatar depois de 
introduzido. 


culos, de tecido d'algodão, seda, linho e 
de caoutchonc. 


peralura d'atmosphera e ditos para banhos, 
barometros, areometros de Ga 
Baumé, do Cartier o de Tessa, p: 
agua, cerveja, elher, leito, lixivias, owri- 
nas, sóes, vinho, vinagre e xaropes; 


suras e ditos de sobrecellente 
os modélos de seringas. 


»ehimicos e pharmoceuticos especiaes, mais usados e 
conhecidos de suas virtudes pelos snrs. facultativos, entre muitos tem : 


lhos do dr. Mayer para uso das inhalações 


simples e dobradas, as quaes com um novo 
que de ordinario poucas são as 


de Charriére, Jo preço de 48500 a 244000 
os de prata, caixas com instrumentos d'ana 
de molestias da palpebra, de estrabismo, 


ESPONJAS finas entre-finas, de varios 
FUNDAS. francezas e inglezas de diffe- 


LIGADURAS elasticas de diferentes lor- 
MEIAS elaslicas de tecido d'algodão e 


Merentes materias equa- 
PESSARIOS de gomma elastica, de caout- 


lhos 
SERINGAS para clyster de jacto conti- 


SUPPOSITORIOS para intestino-reto, de 


SUSPENSORIOS elasticos para os testi- 


THERMOMETROS para graduar a tom- 


Lussac, de 
cidos, 


TUBOS de caoutshouc de diversas gros 
para todos 

| 
VENTOZAS de caoutchonc com bocaes | 
de crystal, porcellana e ponta, processo de 
Charriére. 


OLEO puro de bacalhau, em garrafas e 
frascos vindo de casa dos fabricantes Evans 
e Baiss Brolbers, dito misturado com iodu- 
retos de potassio, de ferro, de arsenico, 
de mercurio, de enxofre, dito com sulfato 
quinino, sulfato quinino e iodureto de 
ferro, e iodureto de ferro o Je mercurio. 

PAPEIS epispasticos de Albespeyres e 
ditos dulcificantes para fonticulos. 

PASTILHAS peitoraes balsamicas de Re- 
gnauld, ditas de nafé dos Arsbes, dos sáes 
nmaturses de Vichy, de carbonato de soda 
modificadas, contra as digestões lentas com 
acidez do estomago, de citrato de magnesis 
de Rogé, de carvão vegetal de Belloc e de 
tannato de quinino de Barreswil 

PEROLAS de ether do dr. Clertan, dista | 
de elheroleos de assafetida, de castoreo, de 
digitalis, de valeriana, ditas de essencia de 
terebenthina e de chloroformio 

PILULAS de iodureto do ferro inaltera- 
vel de Blancard, de carbonato ferrozo inal- 
teravel do Vallet, ditas purgantes de Debaut 
e de tannsto de quinino de Barreswil. 

PIHOSPHATO de ferro soluvel de Leras 

POMADA ophthalíica da viuva Farnier. 

TECIDO electro-magnético , vantajosa-| 
mente empregado contra dóres de golta,| 
rheumatismo € scistica. 


Os snrs, 


Porto 4 de julho de 1861. 
Os directores, 


ionistas de Lisboa podem 
receber o dividendo das suas acções em 
'casa dos agentes d'este Banco, os snrs. P. 
HEM, Van-Zeller & C.º 


Jeronymo de Sousa Guimarães, 
Jercnymo de Oliveira e Silva. 


(1700) 


“LIQUIDAÇÃO 
:N 


det 


Porto 27 de junho de 1861. 


O dia 4 de julho proximo, pe- 
las6 horas da tarde, no lar- 
go do Muinho de Vento n.º 2, 
hão-de arremalar-se amigavel- 
mente 3 coupés, com guarnições de couro, 2 
égoas, 2 cavallos e varias miudezas. 


(1690) 


ATTENÇÃO 


FLOR D'ENXOFRE 


EM SAÇCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29 
Porto 
(1674) 


Na rua de Bellomonte 
n.º99 ha para vender flor 
de enxofre de superior 
qualidade. (466) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116. (1655) 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam 


N a vender-se rastilhos de patente de 
1.º 2.º qualidade. [1460] 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Veludo, 
na-rua de S. Bento n.'21, 
vende inscripções de as- 


sentamento € coupons. 
(14231 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma casa de sobr: 
do com bôas vistas para 
mar e commodos para familia, 
por anno ou pelo tempo dos b: 
nhos em S. João da Foz, rus de S. João n. 
64a 67. Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa ou a Josquim Bento de Magalhães, na 
rua Direita n.º 35,em Villa Nova de Gaya. 
(1741) 


MANTEIGA DE CORK 


LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos 
tas n.º 37. (1186) | 
RRENDA-SE a quinta da — 
aém Revolta — na freguezia de 
ta de casas grandes de habi 
tação, campos de lavoura e maltos : 
tenda-se tudo junto ou com casas e jar- 
dim á parte. Quem a pretender dirija-se 
á rua de Santo Antonio do Penedo n.º 61, 
nos dias de trabalho, das 5 hores da tar- 
de em diante, nos dias santos, pelas 8ho- 
ras da manhã, e achará com quem con- 


tratar ou indicação onde a deve procurar. 
: (1702) 


Attenção. 
MP ENDE-SE uma propriedade de casas 
e um chão com ramadas e arvores de 
fructo, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprieta- 
ria, na mesma rua n.º 69. [1482] 


Escriptorios para alugar 


“ talha em Bellomonte n.º 53. De » 
se (toso) | De - 
o! De 4 
ENXOFRE BRANDRAMS| po 2 : 
MANOEL JOSE” MONTEIRO Re . E 
GUIMARÃES, ces ido (1726) 


Santa Maria de Campanhd; cons- | 


isso hoje habilitado a fornecer abundan- 

temente todos os seus depositos, que são no 

Porto — Henrique Augusto Leal, S 
Chrispim n.º 35. 


» Miguel Faria Lopes dos San- 
X tos, rua de S. João n.º 102 
» Deposito “la companhia AI-| 


hança, travessa do Trindade 
Lisboa — M. Buzaglo & Trmão, rua dos | 
Algibebes n.º 107, | 
Braga — Juão Baptista Lopes, 
Coisnbra — Antonio Juaquim Valente. | 
Villa dó Conde — Bernardino da Costa 
Craveiro. 
Vianna — José Pimenta da Silva Lima. 
Aveiro — Serafim Antonio de Castro. 
Barcellos — Josquim José Leite. | 
Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Regoa— Joaquim José Leite Guimarães. 
Guimardes — Joaquim José de Azevedo 
] Macbado. 


Leiria — Damazio Francisco de Sá. 
Declara-se que os seas preços são pre- 
ço completo no Porto 3$000 réis e [óra do 
Porto 38200 réis. 

AVULSOS 
De 20 kilogrammas....... 18250 réis 
De 10 00» 


M casa dos snrs. Gomes & Ferrei- 
ra, rua de S.João, vendem-se pe- 
20s do novo padrão, . [1747] 


Nº fabrica da Domingos 
Francisco Caraviro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muito Justro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetós lenços o varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 
11657) 


LLOYD HESPANHOL 


GOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


(1648) 
FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLORDE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para o puri- 
ficação dos vinhos. [438] 
Rewolvers de 6 tiros 
VENDEN-SE em casa de N. Moré. 


[1651] 


Atlenção 
q ENDEM SE as casas da rua da 
Alfandega n.º 7 a 11, que 
constam de 3 andares, sendo o 
1.º proprio para um bello escriptorio: tem 
3 armazens, deitando um para a rua de Val 
de Pegas. ; 
Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns, esclarecimentos póde 
dirigir-se á casa contigua n.º 13. (1477) 


VENDE-SE uma proprieda- 


Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira. | 9) 


IN! 


lidade, de Lisboa. | 
Vinho mosestel' de Setubal, superior 
quaildsde, de Lisboa. (8561 


G R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem, 


» pira vender 
de superior qualidade e poreza, que ga- 


Pera 
FLOR D'ENXOFRE 
rante ser igual é que tem vendido nosannos | 
anteriores, cujo bom resultado tem sntis- | 
feito plenamente sos quea teem applicado. 


1454) 

EI 
v lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Farinha leiga 
Vesoe-sE na rua de S.João n.º 


7779. 

1.º qualidade ensacesda por arroba. 48650 

-. » » » o 18550) 
[888] 


- Mo GALIANO vom 
MODISTA DE LISBOA 
Nua de Santo Antônio n.º 5h e 56 


CONTINUA ater um lindo e variado sor- 
timento de chapéus de seda é palha 
de Italia para senhora, menina, menino e 
homem ; ditos de campo á Tudor, boneis é 
Roza para memno; espartilhos, grinasldas, 
e enfeites; tudo na ultima moda e por pre 
ços commoilos. ) 
N. B. No mesmo estabelecimento (con- 
tinúa-a fazer) vestidos, capas, manteletes 
e tudo quanto é pertencente » senhora. 
: (1574 
ADRE Neves, professor de latim no col- 
legio da Guia | estabeleceu uma aula 
de instrucção primaria, poringuez, fran- 


rina n.º 25 e tem professores pata falar 
O francez * inglez. [1562] 


UTILIDADE 


rua da Sovela n.º 130 ba um indi- 
viduo qua se propõe a fazer sabão de 
todas as qualidades a Íeitio é por preços 
rasonveis. As amostras de sua qualidade 
acham-se na dita casa para se examinar. 


11612) 
LONAS. : 


pElIX Pereira Barboza Braga, mma das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodas. 


(LM) 
AVISO 


OMINGOS Gonçalves, ma rua Formoza 

n.º 67, tom para vender pau campe- 
cho de bôa qualidade, urncú, gomma do 
Brazil, anil, caparosa, cochonilha, pnpel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de tados os numeros, das. 
abricas nacionaes, e inglezas. (1237) | 


ENDE-SE por inscripções 


Ide, collocada no Alto da Bandeira, fre- 
gnezia de S. Christovão de Mafamude, con- 
celho de Gaya, Tem optima vista para to- 
da a cidade do Porto, arrabaldes e grande 
extensão de mar. grande quintal, jardim 
eagua com engenho de nóra, A sua situa- 
'ção é excelente, por ser na estrada real 
'de Lisboa, e muito proxima á cidade do 
PORUrSeac=uas er y 

Quem a pretender. pódo dirigir-se à rua 


boa, em frente da Academia de Bellas-Ar- 
tes, onde se podem mostrar os titulos e 
dar todas as informações sobre o predio 
e ajuste d'elle, (1442) 


«le de casas na rua da Bôa- 
Vista n.ºº 157 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agna de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exç mo 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13, 


(ira), 
CHA” PRETO 
A 650 RÉIS O ARRATEL 


Reboleira nº 41. 
[1638] 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2e 4h. 

Falla-se na rua das Flo- 


JaLucA M-SE do S. Miguel por diante dous | 

magnilicos escriptorios com todas as| 
precisas commodidades, em muito bom si-| 
tio e muito perto da praça. Se a algu 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellos de | 
frente. Falla-se na travessa da rua de S | 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã até ao meio dia ou des- 
de as 3 da tarde até á noite, (1670) 


FLOR D' ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães € F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


VINHO de salsa-parrilha do dr, Charles 
Alberto. 


KOUSSO, remedio eflicaz para matar é 
espulsar o verme solitaria, 


“ 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 | 


XAROPE peitoral de Forgot e dito gre vom um bello sortimento de capas e be- 
nafé dos Arabes. ] duines do verão para senhora e ele- 
(602) | gantes paletois para hônieth, > ==(1645) 


res n.º 192. (4970) 


Vende-se 
a Uy bom quintal, poço e arvores 


Maposento de casas terress com 
de fructo, sito no lugar do. Março 


da Iza, ultima casa pertencente 


(áfreguezia de S, Christovão de Mafamude | 


|(em Gaia), — Teacta-se com Antonio Morei- 
(ra Lobo —Preça de Pedro n.º 12 
40) 


l 


Estrella 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 « 33, 
ARCADA de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de leques com ramos de flo- 
res, pentes dourados do ultimo gôsto, en- 
fetes da ultima moda, chapéus, copas de 
glacé, manteletes da ultima moda, calçado 
'de Lisboa de andar por casa, para bamem 
(e senhora, de toda a qualidade, vindo pelo 

vapor «Lisboav. [1510] 


VENDEM-SE e fazem-se 

transparentes e oleados 

por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
de 8. Lazaro n.º 201 (912) 


quando colloendos debaixo da terra, unem- 


ição, a despezs de os collocar é muito pe- 


| PHOTOGRAPHIA 
| EM OLEADO, PAPEL É VIDRO 

| POR 

| DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 

| Praça da Batalha, | 
|ljwnito d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


| ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a uarella ea oleo. 


RETRATOS pi lho de visita, broches, 
pulseiras, botões eai ele 
 ] REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade “do-custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. | 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, | 

bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os 
horas da manhã até às 3 de 


ole, 


dias desde as 9 
tarde. 


Tubos Bituminizados de! 
Patente | 


STES tubos, que servem para encsnamen-, 
to d'nguas, gaz, para poços, minas, ete, | 
são superiores em duração aos tubos de! 


| 


Herro, porque não se otidam; pesam apenas | 
a quinta parte e custam um terço menos. | 

E comparados com os do chumbo, teem | 
a vantagem de menos 80 por cento em 
ipreça e não estarem sugeitos a formação 
id'oxido e esrbonsto de chombo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulies, re- 
'sistem á pressão de 220 Ibs. por poltegade 
quadrada, iguala 506 pés d'agas sem apre- 
| sentar o mais leve inicio de derramamento. 
[A parte bitaminosa que entra no sus 
composição torna-os de duração ilimitado 


so por meio de cinto da mesa composi-| 


quens comparada comos de ferro, e qual-| 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 


unica agencia em Portugal onde'se tomam 
quaesquer encommendas 6 dão todos os es- 
elarecimentos precisos. (1517) 


= [DDD 
ES precisar de uma ama de leile 
falle na rua Direiton.º 383, em Vil- 


NDEM-SE garrafas de 6 e meio aogal-| 


tcez, inglez elstim na rua de Santa Catha-| (o, 


uma bonita proprieda-| 


de S. Francisto da Cidade n.º:32, em Lis-| 


, 


ANNUNCIOS MART NOS 


Para 


Liverpool. 

O vapor inglez a helice 
= CINTRA , = espitão 
Henry William Lloyd , 
sabirá na 5.º feira 41 
x str do corrente, às 5 horas 
da tarde. k 

Para carga e 


passageiros tracta-se com 
“rua dos Ing] 


ss “rivelmênto até O 
16. Para cargae passageiros tracta 


Carlos, Covorley, rua dos Inglezos 


R364) a 
Para Leith, 
* (PRIMBIRO NAVIO) + 
A sahir brevemente, o berga 
tim inglez de 4.ºcelmsse == JU- 
a LIAN & BROTHERS, =cnpitão 
“Cunningham. o (1322) 


1 Para- Bristol... 


ego 
gb: = MANN, =sahirácom bre. 
à A 3 prio q (1329) 


ml 


Para Doblin é Glasgow 


A sahir com brevidade q novo 
dois brigua ingleg == CRBOLE; = ca- 
pitão LJ. Waooloughian. 


Os snes. cartegadores terão s bondade 
de mandar os vinhos de Dublin, para'bor- 
do com a maior brevidade etnia 

Pora carga lracla-so tomos recria 
tarios A. Miller & co, nacPraça. 
Para-a ilha de S. Miguel 
4 Sahirá com brevidade o bri- 
gue=="TAMÉGA, 

Para carga e passageiros tra- 
etase com Figueiredo & Irmão, Bellômonte 


nº 142. (1597) 


- Para o Pará 
: A barca= AMAZONA, = copitão 
E: Leite Junior, sahe com brovi- 
k dado, Para carga e passagoiros, 
aos quaes olferece todas as commodida- 
des, tracta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo nº 3, (70H 
Para o Pará 
A bares ==PALMEIRA ==capitão 
Rocha, sabe com brevidadade , 
pma corga e passageiros tracta- 
se com José Adrião da Rocha 
Sobrinho rua de S, Nicolau, 2:80 e 32 
ou com o capitão, (4705) 
Para.o Rio de Janeiro 
Vaisahir com brevidade a barca 
“== LIMAS, =capitão SanV'An- 
| na. Carga e passageiros, tra- 
veta-se com José Josquim Barboza Lima, na 
Praça de Santa Thereza n.º 58, ou com 
lo empitão 4 bordo. (1434) 
Para a Figueira 
E A sahir com brovidado os hiates 
== SANTA CRUZ = e == ANTU- 
DES 1.º 
“Quem nos mesmos quizer 
rija-se aos despachantes & 
Cima do Muro Da? ogia 
Para Lisboa 
A sahir com brevidade os hiates 
== CAMINHENSE == e == LOU- 
REMO 1.º 
Quem nos mesmos quizer carregar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, Lima  €.*, 
Cima do Muro n.º 153.0 455. (1676) 
Para o Rio de Janeiro 
A gMera — AMISADE, =espi- 
gb tão Manoel Francisco dos San- 
s los, sahirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


, ESPECTACULOS. 


Sabbado 6 de julho. 
T. BAQUET. — Priméira rócita de inau- 
guração da opera nacional, sob a direc- 
qro de PF. de S. Noronha c A. M. Celestino. 
Irá 4 scena pela primeira vez nesta 
cidade a opera 0 DOMINO PRETO — 
em 3 actos, musica de Auber e pocsia de 
Scribe. n º 
A orchesira será completa o dirigida 
pelo sar. F. de S. Noronha e os córos 
e partes ensaisdos pelo'snr. José Candido. 
A magnifica scena do 3.º acto do con- 
vento é pintada expressamente para esta 


opera pelo sor. Locini. 


A parto do conde Juliano é desempe- 
nhada pelo snr. Rodrigues, setor que foi 
do teatro de D;Matin/'2.%w qual foi 


€ . expressamente escriptarado pars desem; 
As amostras estão nas Congostas n.º 28, nlha-gaia spartana n- 


Preços os da companhia macionsl. — 


4's 9 horas; 


Hesponsavel M, S. Carquea. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


la Novade Goia, [1735] 


Rus da Ferraris de Baixo 0.º 108, 


